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INTRODUÇÃO 

Na estrutura da igreja, os ministros não ordenados 
ocupam um espaço de grande relevância, embora muitas 
vezes pouco reconhecido formalmente. São irmãos que, 
sem receberem imposição de mãos para um ofício espe-
cífico como presbítero ou bispo, assumem de forma vo-
luntária e comprometida a responsabilidade de servir, ori-
entar, ensinar e cuidar do rebanho de Cristo. Em muitas 
comunidades, especialmente naquelas que enfrentam 
escassez de líderes oficialmente reconhecidos, esses ir-
mãos tornam-se a espinha dorsal da congregação, asse-
gurando que a obra de Deus prossiga com fidelidade e 
ordem. 

Eles representam um elo vital entre a membresia e 
a liderança formal, pois, ao mesmo tempo em que exer-
cem funções espirituais e administrativas, mantêm o foco 
na edificação mútua, no zelo doutrinário e na preservação 
do testemunho cristão. Sua atuação, muitas vezes silen-
ciosa e sacrificial, garante que, mesmo na ausência de 
presbíteros ou bispos, a igreja não fique desamparada ou 
vulnerável a divisões e falsos ensinos. 

Este estudo busca apresentar de forma sistemática 
a importância desses ministros não ordenados, exami-
nando sua definição e conceito, explorando exemplos bí-
blicos que ilustram sua função, destacando as qualifica-
ções necessárias, delimitando a extensão de sua autori-
dade e analisando como sua participação pode influenciar 
diretamente na escolha e reconhecimento de futuros líde-
res espirituais. A intenção é fornecer uma visão equilibra-



da que valorize seu papel sem ultrapassar os limites esta-
belecidos pelas Escrituras, contribuindo assim para uma 
compreensão madura e bíblica de sua função no corpo de 
Cristo. 

Luis da Silva 

  



 

 

 

 

PARTE 1 

FUNDAMENTOS BÍBLICOS E CONCEITUAIS 

  



CAPÍTULO 1 

1. Quem é o Ministro Não Ordenado? 

No tecido vibrante da vida eclesiástica, nem toda li-

derança se manifesta através de títulos formais ou ritos de 

ordenação. Frequentemente, em momentos de transição, 

crescimento ou mesmo na ausência de uma estrutura 

pastoral formalmente estabelecida, emergem figuras cru-

ciais: homens de fé comprovada, maturidade espiritual e 

serviço dedicado, que, sem ostentar um ofício ordenado, 

sustentam, guiam e edificam a comunidade. São estes os 

ministros não ordenados, servos fiéis cujo papel, embo-

ra por vezes discreto, é indispensável para a saúde e con-

tinuidade da igreja local. 

1.1. Além dos Títulos: Foco na Função e no Cará-

ter 

É fundamental, desde o início, deslocar o foco dos tí-

tulos para a função e o caráter. O termo "ministro não 

ordenado" não descreve uma posição oficial na hierarquia 

eclesiástica tradicional, mas sim um reconhecimento fun-

cional de um serviço espiritual significativo prestado por 

um indivíduo. A ausência de ordenação formal não dimi-

nui o valor ou a importância do seu ministério; pelo contrá-

rio, muitas vezes destaca a genuinidade de um chamado 

que brota do serviço humilde e da resposta às necessida-

des do corpo de Cristo. 



 

A ênfase recai sobre o que a pessoa faz – ensina, 

aconselha, lidera pelo exemplo, organiza, cuida – e, mais 

importante ainda, sobre quem ela é – seu caráter cristão, 

sua integridade, sua sabedoria, sua fidelidade a Deus e à 

Sua Palavra. A igreja, guiada pelo Espírito Santo, reco-

nhece nesses indivíduos dons e graças que os capacitam 

para servir de forma eficaz, mesmo antes ou independen-

temente de um reconhecimento formal através da imposi-

ção de mãos. 

1.2. Terminologia: Líder Leigo, Ancião Natural, 

Servo Reconhecido 

Diversos termos podem ser usados para descrever 

esta figura, cada um com suas nuances: 

 

● Líder Leigo: Enfatiza a ausência de ordenação 

clerical formal, destacando que o ministério não está res-

trito a uma classe profissional. 

● Ancião Natural: Sugere maturidade espiritual e 

experiência, reconhecendo a sabedoria que vem com 

uma caminhada fiel com Cristo, independentemente de 

um ofício. 

● Servo Reconhecido: Coloca a ênfase no serviço 

(diakonia) e no reconhecimento pela comunidade da vali-

dade e utilidade desse serviço. 

 



Neste livreto, usaremos predominantemente o termo 

"ministro não ordenado" para abranger essas diferentes 

facetas, mas é importante ter em mente que a essência 

reside no serviço fiel e no caráter aprovado, não na eti-

queta. 

1.3. Distinção Crucial: Ofícios Ordenados vs. 

Serviço Reconhecido 

É vital distinguir claramente o ministério não ordena-

do dos ofícios formalmente estabelecidos no Novo Tes-

tamento, como o de presbítero/bispo e diácono. A orde-

nação, geralmente envolvendo a imposição de mãos por 

líderes já reconhecidos (cf. Atos 6:6; 1 Timóteo 4:14; 

5:22), confere uma autoridade e responsabilidade especí-

ficas dentro da estrutura da igreja, particularmente no que 

diz respeito à supervisão doutrinária, disciplina e adminis-

tração dos sacramentos (no caso dos presbíteros). 

 

O ministro não ordenado, embora possa exercer 

muitas funções semelhantes às dos oficiais (ensino, cui-

dado pastoral), fá-lo com base no reconhecimento de 

seus dons e caráter pela comunidade, e geralmente den-

tro de limites específicos (como veremos na Parte 3). Ele 

não possui a autoridade inerente ao ofício ordenado, mas 

sua influência deriva de sua vida exemplar e serviço com-

provado. Esta distinção protege tanto a ordem bíblica da 

igreja quanto a humildade do servo. 



1.4. A Base Teológica: O Sacerdócio Universal 

dos Crentes 

O conceito de ministros não ordenados encontra sua 

raiz teológica mais profunda na doutrina do sacerdócio 

universal (ou real) de todos os crentes. O apóstolo Pe-

dro declara que todos os que estão em Cristo são "gera-

ção eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusi-

vo de Deus" (1 Pedro 2:9a). Isso significa que cada cren-

te tem acesso direto a Deus através de Cristo e é chama-

do a ministrar, a oferecer "sacrifícios espirituais agra-

dáveis a Deus por meio de Jesus Cristo" (1 Pedro 2:5) 

e a proclamar "as virtudes daquele que vos chamou 

das trevas para a sua maravilhosa luz" (1 Pedro 2:9b). 

 

Embora Deus estabeleça ofícios específicos para a 

ordem e liderança da igreja (cf. Efésios 4:11-12), o minis-

tério não é exclusivo desses oficiais. Cada membro do 

corpo de Cristo é dotado pelo Espírito Santo para servir 

(cf. 1 Coríntios 12:7, 11). Os ministros não ordenados 

são, portanto, uma expressão vívida dessa verdade: cren-

tes comuns, capacitados por Deus e reconhecidos pela 

igreja, que se levantam para servir e edificar o corpo, 

cumprindo seu chamado sacerdotal no contexto da comu-

nidade local. 

 

Compreender esta base conceitual e teológica é o 

primeiro passo para valorizar e integrar adequadamente o 

papel vital destes servos fiéis na vida da igreja. 



CAPÍTULO 2 

Ecos no Antigo Testamento 

2. Liderança Para Além do Santuário 

Embora o Novo Testamento forneça o modelo pri-

mário para a estrutura e liderança da Igreja, as raízes da 

liderança reconhecida, mesmo fora das estruturas sacer-

dotais formais, podem ser encontradas nas páginas do 

Antigo Testamento. Estas narrativas e estruturas sociais 

oferecem ecos e princípios valiosos que iluminam o con-

ceito de ministros não ordenados, mostrando que Deus 

sempre utilizou servos fiéis em diversas capacidades para 

guiar e cuidar do Seu povo. 

2.1. Josué: O Servo Fiel Antes da Liderança For-

mal 

A trajetória de Josué oferece um exemplo paradig-

mático de um líder preparado e ativo muito antes de sua 

comissão formal. Desde cedo, ele é identificado como o 

"servo" ou "auxiliar" de Moisés (Êxodo 24:13; 33:11; 

Números 11:28). Nesta função, Josué não era apenas 

um assistente passivo; ele estava imerso na presença de 

Deus junto a Moisés (ficava na tenda da congregação 

mesmo quando Moisés saía - Êxodo 33:11), demonstrava 

zelo pela honra de Moisés (Números 11:28), e foi um dos 

doze espias, destacando-se, junto com Calebe, pela sua 



fé e coragem ao relatar sobre a Terra Prometida (Núme-

ros 14:6-9). 

 

Sua liderança militar também foi exercida antes de 

sua nomeação oficial como sucessor, como na batalha 

contra os amalequitas (Êxodo 17:8-14). Durante décadas, 

Josué serviu fielmente na sombra de Moisés, aprendendo, 

observando e demonstrando as qualidades de um líder 

piedoso. Sua "ordenação" formal só ocorreu perto da mor-

te de Moisés, quando Deus instruiu Moisés a impor as 

mãos sobre ele, conferindo-lhe parte de sua autoridade 

perante toda a congregação (Números 27:18-23). A his-

tória de Josué ilustra poderosamente que o serviço fiel e a 

liderança funcional muitas vezes precedem o reconheci-

mento formal. Ele era, na prática, um "ministro não orde-

nado" de altíssima importância muito antes de se tornar o 

líder supremo de Israel. 

2.2. Os Anciãos de Israel: Sabedoria e Governan-

ça Comunitária 

Outra estrutura de liderança significativa no Antigo 

Testamento, operando paralelamente ao sacerdócio leví-

tico, era o conselho de "anciãos" (zaqenim). Estes eram 

tipicamente homens mais velhos, chefes de famílias ou 

clãs, reconhecidos por sua experiência, sabedoria e posi-

ção na comunidade. Sua autoridade não derivava de um 

chamado sacerdotal ou profético específico, mas de seu 

status social e respeito adquirido. 



Os anciãos desempenhavam funções cruciais na 

governança local e nacional. Eles representavam o povo 

perante Moisés e Deus (Êxodo 3:16; 17:5-6; 24:1, 9), 

auxiliavam na administração da justiça (Deuteronômio 

21:19-20; 22:15-18), aconselhavam os líderes (2 Samuel 

17:4, 15) e preservavam as tradições e a aliança. A insti-

tuição dos setenta anciãos para auxiliar Moisés no julga-

mento do povo, sobre os quais o Espírito de Deus repou-

sou (Números 11:16-17, 24-25), demonstra um reconhe-

cimento divino dessa liderança "natural" ou comunitária. 

 

Embora não fossem "ministros" no sentido neotes-

tamentário, os anciãos de Israel representam um modelo 

de liderança reconhecida pela comunidade, baseada na 

maturidade e na sabedoria prática, funcionando como um 

importante complemento à liderança sacerdotal formal. 

Eles eram, em essência, líderes leigos cuja autoridade 

moral e funcional era vital para a coesão e ordem da na-

ção. 

2.3. Juízes e Profetas: Liderança Carismática e 

Convocada por Deus 

O período dos Juízes (aproximadamente entre Jo-

sué e Saul) destaca um tipo diferente de liderança: ho-

mens levantados carismaticamente por Deus em tempos 

de crise para libertar Israel de seus opressores (Juízes 

2:16). Figuras como Gideão, Jefté e Sansão não perten-

ciam necessariamente à linhagem sacerdotal ou a uma 



estrutura de liderança estabelecida. Sua autoridade vinha 

de um chamado direto e da capacitação do Espírito de 

Deus para uma tarefa específica. Eles governavam, julga-

vam e lideravam militarmente com base nesse chamado 

divino. 

 

Similarmente, muitos profetas do Antigo Testamento, 

como Amós (que era boieiro e colhedor de sicômoros - 

Amós 7:14-15) ou Eliseu (um lavrador - 1 Reis 19:19-21), 

não provinham da classe sacerdotal. Eram indivíduos 

chamados por Deus para proclamar Sua Palavra, denun-

ciar o pecado e chamar o povo ao arrependimento. Sua 

autoridade não residia em um ofício institucional, mas na 

unção divina e na fidelidade à mensagem recebida. 

 

Embora distintos dos ministros não ordenados no 

contexto da igreja local, os juízes e profetas ilustram o 

princípio de que Deus pode levantar e usar líderes fora 

das estruturas formais, capacitando-os com Seu Espírito 

para cumprir Seus propósitos. 

2.4. Lições do AT para a Liderança Leiga Hoje 

Estes exemplos do Antigo Testamento, embora inse-

ridos em um contexto teocrático diferente, oferecem lições 

valiosas: 

 

1. Preparação no Serviço: A liderança eficaz mui-

tas vezes nasce do serviço fiel e humilde (Josué). 



2. Valor da Maturidade e Sabedoria: A experiência 

e o caráter comprovado são fundamentos importantes 

para a liderança reconhecida (Anciãos). 

3. Capacitação Divina: Deus pode levantar e capa-

citar indivíduos para tarefas específicas, independente-

mente de sua posição formal (Juízes, Profetas). 

4. Liderança Funcional: O reconhecimento da lide-

rança pode basear-se na função exercida e na necessi-

dade da comunidade, não apenas em títulos. 

 

Estes ecos do Antigo Testamento preparam o terre-

no para compreendermos como, na Nova Aliança, o Espí-

rito Santo capacita todos os crentes para o serviço, levan-

tando dentre eles servos fiéis, ministros não ordenados, 

para edificar a Igreja de Cristo. 

  



CAPÍTULO 3 

3. Modelos Inspiradores no Novo Testamento 

Se o Antigo Testamento nos oferece ecos e princí-

pios, é no Novo Testamento, com o advento da Igreja e a 

efusão do Espírito Santo sobre todos os crentes, que o 

conceito de ministério para além dos ofícios formais flo-

resce vibrantemente. As páginas dos Atos dos Apóstolos 

e das Epístolas estão repletas de exemplos de homens e 

mulheres que, sem necessariamente possuírem um título 

ordenado, desempenharam papéis cruciais na expansão 

do evangelho, na edificação das comunidades e na pre-

servação da sã doutrina. Estes modelos inspiradores de-

monstram a diversidade e a vitalidade do serviço reco-

nhecido na igreja primitiva. 

3.1. Áquila e Priscila: O Casal Mestre e Anfitrião 

Poucos exemplos ilustram tão bem a liderança leiga 

eficaz quanto o casal Áquila e Priscila (ou Prisca). Fabri-

cantes de tendas de profissão (assim como Paulo - Atos 

18:2-3), eles eram colaboradores próximos do apóstolo 

em Corinto, Éfeso e Roma. Sua casa frequentemente ser-

via como local de reunião para a igreja (Romanos 16:3-5; 

1 Coríntios 16:19), demonstrando uma liderança prática 

na hospitalidade e na facilitação da comunhão. 

 



Mais notavelmente, eles exerceram um ministério de 

ensino e discipulado. Quando o eloquente e fervoroso 

Apolo chegou a Éfeso pregando com precisão sobre Je-

sus, mas conhecendo apenas o batismo de João, foram 

Áquila e Priscila que o tomaram à parte e "com mais 

exatidão lhe expuseram o caminho de Deus" (Atos 

18:24-26). Este ato demonstra uma notável maturidade 

teológica e a coragem de instruir um pregador proeminen-

te, tudo isso aparentemente sem qualquer ofício formal. 

Eles agiram como ministros não ordenados, guardiões da 

doutrina e mentores, cujo impacto foi fundamental para o 

ministério subsequente de Apolo. Paulo os considerava 

seus "cooperadores em Cristo Jesus", que arriscaram 

a própria vida por ele (Romanos 16:3-4). 

3.2. Apolo: O Pregador Eloquente Instruído 

O próprio Apolo, antes e depois de ser instruído por 

Áquila e Priscila, serve como exemplo de um ministro cujo 

impacto derivava de seus dons e conhecimento das Escri-

turas, mais do que de uma ordenação formal (pelo menos, 

não há registo de uma). Descrito como "homem elo-

quente e poderoso nas Escrituras" (Atos 18:24), ele 

pregava com fervor e refutava os judeus publicamente. 

Seu ministério foi influente em Corinto (1 Coríntios 1:12; 

3:4-6), onde ele "regou" o que Paulo havia "plantado". 

Embora sua autoridade viesse de seus dons e da unção 

do Espírito, ele demonstrou humildade ao aceitar a instru-

ção de líderes leigos como Áquila e Priscila, mostrando 



que o ministério eficaz envolve tanto a capacitação quanto 

a disposição para aprender. 

3.3. Timóteo e Tito: Organizadores Apostólicos 

Temporários 

Embora Timóteo e Tito sejam frequentemente asso-

ciados ao pastorado (e Timóteo é exortado a não negli-

genciar o dom recebido pela imposição de mãos - 1 Timó-

teo 4:14), seu papel inicial em Éfeso e Creta, respetiva-

mente, era o de delegados apostólicos com uma missão 

específica e temporária: "por em ordem as coisas res-

tantes" e "constituir presbíteros em cada cidade" (Tito 

1:5; cf. 1 Timóteo 1:3). Eles agiam com autoridade apos-

tólica delegada para estabelecer a liderança local ordena-

da. 

 

Sua presença nessas igrejas pressupõe um período 

anterior onde a liderança era exercida de forma menos 

estruturada, possivelmente por ministros não ordenados 

que cuidavam da comunidade até a chegada desses or-

ganizadores. Timóteo e Tito, nesse contexto, funcionaram 

como catalisadores para formalizar a liderança, reconhe-

cendo e ordenando aqueles que já demonstravam as qua-

lificações necessárias (muitos dos quais provavelmente já 

serviam como líderes não ordenados). 



3.4. Líderes de Igrejas Domésticas: A Espinha 

Dorsal da Igreja Primitiva 

A igreja primitiva reunia-se predominantemente em 

casas (Romanos 16:5; 1 Coríntios 16:19; Colossenses 

4:15; Filemom 1:2). Os anfitriões dessas igrejas domésti-

cas, como Ninfas em Colossos ou Filemom, exerciam 

uma forma vital de liderança leiga. Eles não apenas ofe-

reciam o espaço físico, mas também provavelmente facili-

tavam as reuniões, cuidavam da logística e exerciam uma 

influência pastoral sobre o grupo que se reunia em sua 

casa. Embora nem sempre tivessem um título formal, sua 

função era essencial para a vida e a expansão da igreja. 

3.5. Estêvão e Filipe: Servos Cheios do Espírito 

Escolhidos inicialmente para uma tarefa prática de 

administração e serviço aos necessitados (diakonia - Atos 

6:1-6), Estêvão e Filipe rapidamente demonstraram dons 

que extrapolavam essa função inicial. Estêvão, "homem 

cheio de fé e do Espírito Santo", realizava "prodígios e 

grandes sinais entre o povo" e pregava com tal sabedo-

ria e Espírito que seus oponentes não conseguiam resistir 

(Atos 6:5, 8, 10), culminando em seu poderoso discurso e 

martírio (Atos 7). 

 

Filipe, após a perseguição que dispersou a igreja, 

tornou-se um evangelista pioneiro, pregando em Samaria 

com grandes resultados (Atos 8:5-8), explicando as Escri-

turas ao eunuco etíope (Atos 8:26-40) e sendo posterior-



mente reconhecido como "Filipe, o evangelista" (Atos 

21:8). Ambos foram inicialmente selecionados para um 

serviço prático, mas seus dons espirituais os levaram a 

exercer ministérios de pregação, evangelismo e defesa da 

fé, agindo como poderosos ministros, mesmo que sua 

"ordenação" inicial fosse para a diaconia. 

 

Estes exemplos neotestamentários revelam um qua-

dro dinâmico onde o Espírito Santo capacita diversos 

membros do corpo para diferentes formas de serviço e 

liderança. O reconhecimento formal através da ordenação 

era importante para estabelecer presbíteros e diáconos, 

mas não limitava a ação do Espírito em usar homens e 

mulheres fiéis, ministros não ordenados, para edificar a 

Igreja de maneiras fundamentais. 

  



 

 

 

 

PARTE 2 

O CORAÇÃO DO LÍDER: CARÁTER E QUALIFICA-

ÇÕES ESSENCIAIS 

  



CAPÍTULO 4 

4. O Alicerce Inegociável: Caráter Cristão Pro-

vado 

Se a função define o que um ministro não ordenado 

faz, é o caráter que define quem ele é. E na economia de 

Deus, o ser precede o fazer. Antes de qualquer conside-

ração sobre dons, habilidades ou esferas de serviço, a 

base fundamental para qualquer forma de liderança espiri-

tual, seja ela formalmente ordenada ou informalmente 

reconhecida, reside no caráter cristão provado. Sem um 

alicerce sólido de piedade, humildade e integridade, qual-

quer estrutura ministerial, por mais impressionante que 

pareça externamente, está fadada a ruir. 

4.1. Mais Que Habilidade: A Primazia da Piedade 
 

O apóstolo Paulo, ao instruir seu jovem discípulo 

Timóteo, não enfatiza primariamente as técnicas ministe-

riais ou a eloquência retórica, mas sim a necessidade de 

cultivar a piedade pessoal. Ele exorta: "Exercita-te a ti 

mesmo em piedade. Porque o exercício corporal para 

pouco aproveita, mas a piedade para tudo é proveito-

sa, tendo a promessa da vida presente e da que há de 

vir" (1 Timóteo 4:7b-8). A piedade (eusebeia), que en-

volve reverência a Deus, devoção sincera e uma vida que 

reflete a santidade divina, é o exercício espiritual supre-

mo. 



 

Para o ministro não ordenado, isso significa que sua 

eficácia não se medirá primariamente por seus talentos 

naturais ou conhecimento adquirido, mas pela profundi-

dade de seu relacionamento com Deus. Uma vida de ora-

ção consistente, meditação na Palavra, busca pela santi-

dade e dependência do Espírito Santo são os verdadeiros 

motores de um ministério frutífero. As habilidades podem 

ser desenvolvidas, o conhecimento pode ser adquirido, 

mas um coração transformado e dedicado a Deus é o 

ponto de partida insubstituível. A piedade não é apenas 

um pré-requisito, mas a própria atmosfera em que o mi-

nistério respira e floresce. 

4.2. Humildade: A Marca do Servo Líder 

Intimamente ligada à piedade está a virtude da hu-

mildade. O modelo supremo de liderança é o próprio Se-

nhor Jesus Cristo, que "sendo em forma de Deus, não 

teve por usurpação ser igual a Deus. Mas aniquilou-se 

a si mesmo, tomando a forma de servo..." (Filipenses 

2:6-7). A liderança cristã, portanto, não busca posição, 

poder ou proeminência, mas se expressa através do ser-

viço abnegado. 

 

O ministro não ordenado, justamente por não pos-

suir um título formal que lhe confira autoridade inerente, 

tem uma oportunidade única de modelar essa liderança 

servidora. Sua influência deve brotar não da imposição, 



mas do exemplo; não da autoproclamação, mas do reco-

nhecimento pela comunidade de um coração genuina-

mente humilde e disposto a servir. A humildade se mani-

festa na disposição para ouvir, aprender com os outros 

(mesmo os mais jovens ou menos experientes), admitir 

erros, buscar o bem da comunidade acima dos interesses 

pessoais e dar a glória a Deus por qualquer fruto que o 

ministério produza. Um líder leigo orgulhoso ou que busca 

reconhecimento é uma contradição em termos e um peri-

go para o rebanho. 

4.3. Integridade: Vivendo o Que Se Prega 

A credibilidade de qualquer líder espiritual repousa 

sobre a coerência entre sua mensagem e sua vida. A in-

tegridade, a qualidade de ser inteiro, consistente, sem 

duplicidade, é, portanto, essencial. O ministro não orde-

nado deve ser alguém cuja vida privada confirma sua 

mensagem pública. Suas ações, palavras, relacionamen-

tos e decisões devem estar alinhados com os princípios 

do Evangelho que ele proclama. 

 

Isso envolve honestidade nos negócios, pureza nos 

relacionamentos, fidelidade aos compromissos, transpa-

rência nas motivações e uma conduta geral que honre a 

Cristo. A hipocrisia é um veneno mortal para a liderança 

espiritual. Quando a comunidade observa um líder cuja 

vida contradiz seus ensinamentos, a confiança é quebra-

da, e a influência se dissipa. Por outro lado, um líder ínte-



gro, mesmo que com falhas e fraquezas (pois ninguém é 

perfeito), mas que demonstra um esforço sincero e con-

sistente para viver de acordo com a Palavra de Deus, ins-

pira confiança e respeito. 

 

Piedade, humildade e integridade não são meras 

qualidades desejáveis; são o alicerce indispensável sobre 

o qual todo o serviço ministerial deve ser construído. São 

a prova de que o líder não está apenas exercendo uma 

função, mas que foi genuinamente transformado pela gra-

ça de Deus e está buscando, acima de tudo, agradar 

Àquele que o chamou. 

  



CAPÍTULO 5 

Espelhando os Padrões 

5. Aplicando 1 Timóteo 3 e Tito 1 

Embora as listas de qualificações em 1 Timóteo 3:1-

7 e Tito 1:6-9 se refiram especificamente aos bis-

pos/presbíteros (ofícios ordenados), os princípios de cará-

ter e conduta ali delineados são universalmente aplicáveis 

a qualquer pessoa que aspire a exercer liderança espiri-

tual significativa na igreja, incluindo os ministros não or-

denados. Estas não são meras exigências burocráticas 

para um cargo, mas descrições do tipo de maturidade 

cristã que Deus espera daqueles que guiam Seu rebanho. 

Analisar estas qualificações nos ajuda a compreender o 

elevado padrão divino para todos os líderes espirituais. 

5.1. Contextualizando as Listas: Princípios Per-

manentes 

Antes de mergulhar nos detalhes, é crucial entender 

o contexto. Paulo não estava a criar uma lista de verifica-

ção exaustiva, mas a destacar características essenciais 

que deveriam ser evidentes na vida de um líder maduro. 

Algumas qualificações podem ter nuances culturais espe-

cíficas do primeiro século, mas os princípios subjacentes, 

integridade moral, estabilidade familiar, autodomínio, ma-

turidade espiritual, boa reputação, permanecem intempo-

rais e transculturais. Para o ministro não ordenado, estas 



listas servem como um espelho, um padrão pelo qual ele 

pode avaliar sua própria vida e crescimento, e pelo qual a 

igreja pode discernir aqueles genuinamente aptos para 

servir. 

5.2. Conduta Irrepreensível: Um Testemunho Pú-

blico Inquestionável 

A primeira e abrangente qualificação é ser "irrepre-

ensível" (grego: anepilemptos em 1 Timóteo 3:2; anen-

kletos em Tito 1:6). Isto não significa perfeição sem pe-

cado, o que é impossível para qualquer ser humano, mas 

sim uma vida que não oferece base legítima para acusa-

ções sérias. É viver de tal maneira que, mesmo os críti-

cos, não consigam encontrar falhas morais significativas 

ou padrões de pecado persistentes e não arrependidos. O 

testemunho público do líder deve ser consistente com sua 

fé professa. Qualquer escândalo ou comportamento habi-

tualmente pecaminoso compromete gravemente sua ca-

pacidade de liderar o povo de Deus. 

5.3. Marido de Uma Só Mulher: Fidelidade Conju-

gal e Familiar 

Esta qualificação (mias gynaikos andra - literalmente 

"homem de uma mulher" - 1 Timóteo 3:2; Tito 1:6) tem 

sido objeto de muito debate, mas o consenso mais amplo 

aponta para a fidelidade e pureza sexual dentro do casa-

mento monogâmico. Não se trata primariamente de esta-

do civil (se solteiro, casado, viúvo ou divorciado/recasado, 



embora este último ponto seja complexo e requeira dis-

cernimento pastoral caso a caso), mas de um padrão de 

lealdade e compromisso com o cônjuge (se casado) e 

pureza moral em todos os relacionamentos. O líder deve 

ser um exemplo de fidelidade à aliança matrimonial, refle-

tindo o relacionamento de Cristo com a Igreja. Qualquer 

forma de imoralidade sexual, infidelidade ou comporta-

mento impróprio nesta área desqualifica-o. 

5.4. Governando Bem o Lar: A Família Como 

Primeiro Ministério 

Esta é uma qualificação crucial. Paulo é explícito: 

"que governe bem a própria casa, tendo seus filhos 

em sujeição, com toda a modéstia (pois, se alguém 

não sabe governar a própria casa, como terá cuidado 

da igreja de Deus?)" (1 Timóteo 3:4-5). E em Tito 1:6: 

"que tenha filhos fiéis [crentes/confiáveis], que não 

possam ser acusados de dissolução nem são deso-

bedientes." 

 

● Governar Bem: Não se refere a um governo dita-

torial, mas a uma liderança sábia, amorosa e eficaz no lar. 

Implica prover, proteger, instruir, disciplinar e criar um 

ambiente de ordem, respeito e piedade. 

● Filhos em Sujeição/Fiéis: Novamente, não exige 

perfeição ou conversão garantida dos filhos (a salvação é 

obra da graça), mas indica que os filhos, em geral, respei-

tam a autoridade paterna, não vivem em rebelião aberta 



ou dissolução escandalosa. O ambiente do lar deve refle-

tir os valores cristãos. Um lar caótico, com filhos notoria-

mente rebeldes e descontrolados, levanta sérias questões 

sobre a capacidade de liderança do pai. 

● A Lógica de Paulo: A conexão entre governar o 

lar e cuidar da igreja é direta. A família é a igreja em mini-

atura. Se um homem não consegue liderar com sabedoria 

e eficácia o pequeno grupo sob seu cuidado direto, como 

poderá guiar a família maior de Deus? A gestão do lar 

revela o caráter, a paciência, a sabedoria e as habilidades 

relacionais do líder. 

5.5. Temperança e Sobriedade: Equilíbrio Emoci-

onal e Físico 

O líder deve ser "vigilante" ou "sóbrio" (nephalion - 1 

Timóteo 3:2) e "temperante" (sophrona - 1 Timóteo 3:2; 

Tito 1:8). Estes termos apontam para o autocontrolo, cla-

reza mental, moderação e equilíbrio. Ele não deve ser 

dado a excessos, seja no comer, no beber ("não dado ao 

vinho" - me paroinon - 1 Timóteo 3:3; Tito 1:7) ou nas 

emoções. Deve ser alguém equilibrado, capaz de tomar 

decisões ponderadas, não impulsivo ou dominado por 

paixões. 

5.6. Hospitalidade: Abrindo o Coração e o Lar 

Ser "hospitaleiro" (philoxenon - 1 Timóteo 3:2; Tito 

1:8) era uma virtude essencial no mundo antigo e na igre-

ja primitiva. Implica mais do que apenas convidar pessoas 



para comer; significa ter um coração aberto e generoso 

para acolher irmãos na fé e até estranhos, compartilhando 

recursos e oferecendo refúgio e comunhão. Revela um 

coração altruísta e amoroso. 

5.7. Não Violento, Mas Cordato: Pacificador e Re-

lacional 

O líder não deve ser "espancador" ou "violento" (me 

plekten - 1 Timóteo 3:3; Tito 1:7), mas sim "moderado" 

ou "amável" (epieike - 1 Timóteo 3:3) e "inimigo de con-

tendas" (amachon - 1 Timóteo 3:3). Ele deve ser alguém 

que controla seu temperamento, não recorre à agressivi-

dade física ou verbal, mas busca a paz e a reconciliação. 

Deve ser acessível, gentil e capaz de lidar com conflitos 

de forma construtiva. 

5.8. Desapego Financeiro: Livre da Cobiça 

É crucial que o líder não seja "cobiçoso de torpe ga-

nância" (me aischrokerde - 1 Timóteo 3:3; Tito 1:7) ou 

"avarento" (aphilargyron - 1 Timóteo 3:3). Ele não deve 

usar sua posição para benefício financeiro ilícito ou ter um 

amor desordenado pelo dinheiro. Sua motivação para 

servir deve ser o amor a Deus e ao rebanho, não o lucro 

pessoal. Deve demonstrar contentamento e generosida-

de. 



5.9. Não Neófito: A Necessidade de Maturidade 

Paulo adverte que o líder não seja "neófito" (neophy-

ton - recém-convertido - 1 Timóteo 3:6), "para que, en-

soberbecendo-se, não caia na condenação do diabo." 

A liderança exige maturidade espiritual, tempo para cres-

cer na fé, ser testado e desenvolver humildade. Colocar 

um novo convertido numa posição de destaque muito ce-

do pode levá-lo ao orgulho e à queda. 

5.10. Bom Testemunho dos de Fora: Reputação 

na Sociedade 

Finalmente, o líder deve ter "bom testemunho dos 

que estão de fora, para que não caia em afronta e no 

laço do diabo" (1 Timóteo 3:7). Sua reputação na co-

munidade secular, entre vizinhos, colegas de trabalho e 

conhecidos, deve ser positiva. Embora o mundo possa 

odiar os cristãos por sua fé, o líder não deve dar motivos 

para críticas legítimas por causa de comportamento anti-

ético, desonesto ou irresponsável. Um bom testemunho 

externo protege a honra de Cristo e da Igreja. 

 

Estas qualificações, em conjunto, pintam um retrato 

de um cristão maduro, equilibrado e consagrado. Para o 

ministro não ordenado, buscar viver de acordo com estes 

padrões não é uma opção, mas uma necessidade para 

que seu serviço seja autêntico, eficaz e, acima de tudo, 

agradável a Deus. 



CAPÍTULO 6 

6. Aptidão Essencial: Ensinar e Defender a Fé 

Para além do caráter irrepreensível e da gestão 

exemplar do lar, as Escrituras destacam uma aptidão es-

pecífica como crucial para a liderança espiritual: a capaci-

dade de ensinar e defender a fé cristã. Embora nem todo 

ministro não ordenado precise ser um pregador de púlpito 

eloquente, espera-se que aqueles que exercem influência 

espiritual significativa possuam um entendimento sólido 

da doutrina e a habilidade de comunicá-la eficazmente, 

bem como de proteger o rebanho contra ensinamentos 

errôneos. 

6.1. Apto para Ensinar: Comunicando a Verdade 

com Clareza 

A qualificação "apto para ensinar" (didaktikon - 1 

Timóteo 3:2; 2 Timóteo 2:24) é fundamental. Isto implica 

mais do que apenas conhecer a doutrina; envolve a capa-

cidade de explicar as verdades bíblicas de forma clara, 

compreensível e relevante para a vida das pessoas. O 

líder, mesmo não ordenado, deve ser capaz de instruir 

outros na fé, seja em conversas individuais, pequenos 

grupos, estudos bíblicos ou, ocasionalmente, em contex-

tos mais formais. 

 

 



 

Esta aptidão requer: 

 

● Conhecimento da Palavra: Um estudo diligente 

e contínuo das Escrituras para compreender seu signifi-

cado e aplicação. 

● Clareza de Pensamento: A capacidade de orga-

nizar as ideias e apresentar a verdade de forma lógica e 

coerente. 

● Habilidade de Comunicação: Adaptar a lingua-

gem e a abordagem ao público, tornando o ensino aces-

sível e prático. 

● Paciência e Mansidão: Paulo conecta a aptidão 

para ensinar com a necessidade de ser "brando para 

com todos... sofredor; instruindo com mansidão os 

que resistem" (2 Timóteo 2:24-25). O ensino eficaz é 

feito com amor e paciência, não com arrogância ou impa-

ciência. 

 

Não se espera que todo líder leigo seja um teólogo 

académico, mas sim que possua um conhecimento funci-

onal sólido das doutrinas essenciais da fé e a capacidade 

de partilhá-las de forma edificante. 

6.2. Retendo Firme a Fiel Palavra: Solidez Doutri-

nária 

Intimamente ligada à aptidão para ensinar está a ne-

cessidade de solidez doutrinária. Paulo instrui que o líder 



deve ser alguém que "retém firme a fiel palavra, que é 

conforme a doutrina" (antechomenon tou kata ten dida-

chen pistou logou - Tito 1:9a). Isto significa que ele deve 

estar pessoalmente convencido das verdades do evange-

lho e comprometido com a sã doutrina transmitida pelos 

apóstolos. 

 

Ele não pode ser alguém instável em suas convic-

ções, facilmente levado por "ventos de doutrina" (Efé-

sios 4:14) ou que compromete verdades essenciais. Sua 

vida e seu ensino devem estar firmemente ancorados na 

Palavra de Deus. Isso exige um estudo sério e uma sub-

missão humilde à autoridade das Escrituras. Um líder que 

não está seguro em sua própria fé ou que flerta com ensi-

namentos heterodoxos não pode guiar outros com segu-

rança. 

6.3. Capacidade de Refutar os Contradizentes: 

Defendendo a Fé 

A solidez doutrinária e a aptidão para ensinar têm 

um propósito duplo: não apenas edificar os crentes, mas 

também proteger a igreja de falsos ensinamentos. Paulo 

continua em Tito 1:9b, dizendo que o líder deve reter a 

fiel palavra "para que seja poderoso, tanto para admo-

estar [exortar] com a sã doutrina, como para conven-

cer os contradizentes." 

 



O ministro não ordenado, especialmente em contex-

tos onde a liderança formal é escassa, muitas vezes se 

encontra na linha de frente da defesa da fé. Ele precisa 

ser capaz de: 

 

● Identificar o Erro: Discernir ensinamentos que se 

desviam da verdade bíblica. 

● Exortar com Sã Doutrina: Usar as Escrituras pa-

ra corrigir e instruir aqueles que estão sendo desviados. 

● Convencer os Contradizentes: Apresentar ar-

gumentos bíblicos sólidos para refutar falsos mestres e 

suas doutrinas, protegendo assim a pureza do evangelho 

e a saúde espiritual da congregação. 

 

Esta capacidade não exige agressividade, mas sim 

clareza, firmeza e um profundo conhecimento das Escritu-

ras, combinado com a sabedoria do Espírito Santo. É uma 

responsabilidade séria, pois a saúde doutrinária da igreja 

é vital. 

 

Em suma, a aptidão para ensinar e defender a fé é 

uma qualificação essencial para qualquer líder espiritual. 

O ministro não ordenado, como servo reconhecido na 

igreja, deve buscar continuamente crescer em seu conhe-

cimento da Palavra, em sua capacidade de comunicá-la e 

em sua firmeza para defender a verdade do evangelho, 

sempre com graça e humildade. 

  



 

 

 

PARTE 3 

O EXERCÍCIO DO MINISTÉRIO: FUNÇÃO, AUTORIDA-

DE E LIMITES 

  



CAPÍTULO 7 

7. Esferas de Atuação: Servindo Conforme os 

Dons 

Uma vez estabelecidos os fundamentos do caráter e 

das qualificações essenciais, surge a questão prática: em 

que áreas concretas o ministro não ordenado pode servir 

na igreja local? A resposta não reside numa lista rígida de 

permissões e proibições, mas sim no reconhecimento e 

exercício dos dons espirituais que o Espírito Santo distri-

bui soberanamente a cada membro do corpo de Cristo (1 

Coríntios 12:7, 11) e nas necessidades específicas da 

comunidade. 

 

O ministro não ordenado, como qualquer outro cren-

te, é chamado a usar os dons que Deus lhe concedeu 

para a edificação mútua (Efésios 4:12; 1 Pedro 4:10). 

Contudo, devido à sua maturidade reconhecida e influên-

cia espiritual, certas esferas de serviço tendem a desta-

car-se. É crucial que este serviço seja exercido com hu-

mildade, em submissão à Palavra de Deus e, sempre que 

possível, em harmonia com a liderança estabelecida (seja 

ela formal ou outro conselho de irmãos maduros). 



7.1. O Ministério da Palavra: Ensino, Pregação e 

Exortação 

Como vimos no capítulo anterior, a aptidão para en-

sinar é uma qualificação chave. Portanto, uma das esfe-

ras mais comuns de atuação para ministros não ordena-

dos maduros é o ministério da Palavra. Isto pode assumir 

diversas formas: 

 

● Ensino em Pequenos Grupos/Estudos Bíbli-

cos: Liderar discussões, explicar passagens bíblicas e 

facilitar a aplicação da Palavra no contexto de grupos me-

nores. 

● Pregação Ocasional: Em muitas igrejas, especi-

almente onde há escassez de pregadores ou em situa-

ções específicas, irmãos maduros e aptos podem ser 

convidados a pregar no culto principal, sempre sob a su-

pervisão e discernimento da liderança. 

● Exortação e Admoestação: Usar a Palavra para 

encorajar, consolar, desafiar e corrigir os irmãos, tanto 

publicamente (com sabedoria e amor) quanto em privado 

(Tito 1:9; 1 Tessalonicenses 5:14). 

● Instrução Doutrinária: Ajudar a fundamentar os 

crentes na sã doutrina, como fizeram Áquila e Priscila 

com Apolo (Atos 18:26). 

 

É essencial que todo ensino e pregação estejam fir-

memente baseados nas Escrituras e alinhados com a 

doutrina histórica da fé cristã. 



7.2. Cuidado Pastoral Informal: Aconselhamento 

e Discipulado 

Muitos ministros não ordenados possuem dons de 

sabedoria, discernimento e empatia, que os capacitam 

para o cuidado pastoral informal. Eles podem servir como 

conselheiros espirituais, ouvindo as lutas dos irmãos, ofe-

recendo orientação bíblica e orando com eles. Podem 

também atuar como mentores ou discipuladores, acom-

panhando crentes mais novos em sua caminhada de fé, 

ajudando-os a crescer em maturidade (Tito 2:1-8). 

 

Este cuidado é vital, pois alivia a carga dos pastores 

ordenados (se existirem) e garante que mais membros da 

congregação recebam atenção e acompanhamento pes-

soal. Contudo, é importante que o ministro não ordenado 

reconheça seus limites e saiba quando encaminhar casos 

mais complexos (problemas psicológicos graves, crises 

matrimoniais profundas) para líderes mais experientes ou 

profissionais qualificados. 

7.3. Liderança Organizacional: Presidindo Reuni-

ões e Cultos 

Na ausência de presbíteros ordenados, ou mesmo 

em colaboração com eles, ministros não ordenados po-

dem ser chamados a presidir reuniões da igreja (adminis-

trativas ou de oração) e a dirigir os cultos públicos. Isto 

envolve garantir que tudo seja feito "com decência e or-

dem" (1 Coríntios 14:40), selecionando hinos, dirigindo 



orações, introduzindo pregadores e mantendo o foco na 

adoração a Deus. 

 

Esta função exige não apenas organização, mas 

também sensibilidade espiritual para discernir a direção 

do Espírito Santo durante o culto e habilidade para con-

duzir a congregação de forma edificante. 

7.4. Administração e Serviço Prático: Seguindo o 

Exemplo dos Diáconos 

Embora o ofício de diácono seja distinto, muitas das 

funções práticas de administração e serviço podem ser 

desempenhadas por ministros não ordenados. Seguindo o 

exemplo dos sete escolhidos em Atos 6:1-6, eles podem 

ajudar a administrar as finanças da igreja (com transpa-

rência e prestação de contas), cuidar dos necessitados 

(viúvas, órfãos, pobres), organizar eventos e cuidar da 

manutenção das instalações. 

 

Este serviço prático é fundamental para o bom fun-

cionamento da igreja e demonstra o coração de servo que 

deve caracterizar toda liderança cristã. Libera outros líde-

res para se dedicarem mais à oração e ao ministério da 

Palavra. 



7.5. Representação da Igreja (Contextos Especí-

ficos) 

Em certas situações, um ministro não ordenado res-

peitado pode ser chamado a representar a igreja perante 

outras congregações, denominações ou mesmo autorida-

des civis. Isto requer sabedoria, discernimento e uma cla-

ra compreensão da posição da igreja sobre determinados 

assuntos. 

 

É importante reiterar que a atuação nestas esferas 

deve ser sempre vista como um serviço ao corpo de Cris-

to, não como uma plataforma para autopromoção. O mi-

nistro não ordenado serve sob a autoridade de Cristo e 

Sua Palavra, buscando a edificação da igreja e a glória de 

Deus em tudo o que faz, sempre consciente dos limites de 

sua autoridade, como exploraremos nos próximos capítu-

los. 

  



CAPÍTULO 8 

8. As Fronteiras da Autoridade: O Que NÃO Fa-

zer 

Se o capítulo anterior explorou as vastas e importan-

tes esferas onde o ministro não ordenado pode servir, 

este capítulo aborda o lado complementar e igualmente 

crucial: os limites de sua autoridade. Compreender e res-

peitar estas fronteiras é essencial para manter a ordem 

bíblica na igreja, proteger o rebanho de abusos de poder 

e preservar a humildade do próprio servo. A autoridade na 

Igreja de Cristo não é um direito a ser reivindicado, mas 

uma responsabilidade a ser exercida com temor, tremor e 

submissão à Cabeça da Igreja, Jesus Cristo, e à Sua Pa-

lavra. 

8.1. O Perigo da Autoridade Autônoma: Agindo 

Independentemente 

O maior perigo para qualquer líder, ordenado ou 

não, é sucumbir à tentação de exercer autoridade autô-

noma, ou seja, agir de forma independente, sem prestar 

contas à comunidade ou a outros líderes, impondo sua 

própria vontade como se fosse a vontade de Deus. Este 

espírito de autocracia é diametralmente oposto ao modelo 

de liderança servidora ensinado por Jesus (Mateus 

20:25-28) e ao padrão de liderança plural e colegiada pra-

ticado na igreja primitiva. 



 

● 8.1.1. Diótrefes (3 João 9-10): O Novo Testa-

mento nos oferece um exemplo negativo claro na figura 

de Diótrefes. O apóstolo João escreve sobre ele: 

"...Diótrefes, que procura ter entre eles o primado 

[ama ser o primeiro], não nos recebe... proferindo 

contra nós palavras maliciosas; e, não contente com 

isto, não recebe os irmãos, e impede os que querem 

recebê-los, e os lança fora da igreja." (3 João 9-10). 

Diótrefes exemplifica o líder que busca proeminência pes-

soal, rejeita a autoridade apostólica (e, por extensão, a 

autoridade de Cristo), age de forma unilateral e divisiva, e 

exerce um controle tirânico sobre a congregação. Qual-

quer líder, especialmente um não ordenado, que comece 

a agir com um espírito semelhante, buscando controle e 

reconhecimento pessoal acima do bem do corpo e da 

submissão à verdade, está a trilhar um caminho perigoso. 

 

● 8.1.2. O Princípio da Pluralidade e Submissão 

(Atos 14:23, 1 Pedro 5:2-3): A prática apostólica consis-

tente foi estabelecer uma liderança plural (presbíteros) em 

cada igreja (Atos 14:23; Tito 1:5). Mesmo onde a lide-

rança formal ainda não estava estabelecida, as decisões 

importantes eram tomadas em consulta com a igreja 

(Atos 6:3; 15:22). Além disso, Pedro exorta os presbíte-

ros a pastorear o rebanho "não como dominadores so-

bre a herança de Deus, mas servindo de exemplo ao 

rebanho" (1 Pedro 5:3). Estes princípios aplicam-se 



igualmente aos ministros não ordenados. Eles não devem 

agir sozinhos, mas em colaboração (se houver outros lí-

deres) e em submissão ao consenso da igreja e, acima de 

tudo, à Palavra de Deus. 

8.2. Limites Claros na Ordenação e Nomeação de 

Líderes 

Uma das fronteiras mais claras da autoridade do mi-

nistro não ordenado diz respeito à ordenação e nomeação 

formal de oficiais da igreja (presbíteros e diáconos). Em-

bora possam desempenhar um papel crucial na identifica-

ção e recomendação de candidatos (como veremos na 

Parte 4), eles não possuem autoridade para ordenar 

outros por si mesmos. 

 

A ordenação, no Novo Testamento, parece ser um 

ato realizado por líderes já estabelecidos e reconhecidos 

(geralmente apóstolos ou seus delegados, ou o presbité-

rio), frequentemente com a participação ou reconhecimen-

to da congregação (Atos 6:3-6; 14:23; 1 Timóteo 4:14; 

5:22; Tito 1:5). Paulo adverte Timóteo a "não impor as 

mãos precipitadamente sobre ninguém" (1 Timóteo 

5:22), indicando que este é um ato solene e de grande 

responsabilidade, reservado àqueles com autoridade re-

conhecida para tal. Um ministro não ordenado que tentas-

se ordenar outros estaria a usurpar uma autoridade que 

não lhe foi conferida. 



8.3. Limites na Definição de Doutrina e Tradição 

Embora o ministro não ordenado deva ser apto para 

ensinar e defender a fé (Tito 1:9), ele não tem autoridade 

para definir novas doutrinas ou modificar a tradição 

apostólica recebida. Sua tarefa é ensinar fielmente "a 

palavra da verdade" (2 Timóteo 2:15) e reter "firme a 

fiel palavra, que é conforme a doutrina" (Tito 1:9), não 

inventar suas próprias interpretações ou impor suas opini-

ões pessoais como se fossem mandamentos divinos (cf. 

Marcos 7:7-9). 

 

Mesmo no exercício do dom de profecia na igreja 

primitiva, Paulo estabelece que as declarações proféticas 

estavam sujeitas ao julgamento e discernimento dos ou-

tros: "E falem dois ou três profetas, e os outros jul-

guem" (1 Coríntios 14:29). Se nem mesmo os profetas 

tinham autoridade doutrinária final e inquestionável, muito 

menos um ministro não ordenado. Ele deve ensinar com 

humildade, submetendo seu ensino ao escrutínio das Es-

crituras e ao discernimento da comunidade e de outros 

líderes maduros. 

8.4. A Necessidade Vital de Prestação de Contas  

Finalmente, um limite fundamental é a necessidade 

de prestação de contas. Nenhum líder na igreja de Cris-

to está isento de prestar contas a Deus, primeiramente, 

mas também à comunidade de fé e a outros líderes. O 

ministro não ordenado deve estar disposto a ter sua vida 



e ministério examinados, a receber correção e conselho, e 

a trabalhar em transparência. 

 

A falta de prestação de contas é um terreno fértil pa-

ra o orgulho, o erro e o abuso. Buscar ativamente relacio-

namentos onde possa prestar contas (seja a um conselho 

de irmãos, a um mentor, ou à própria congregação em 

certos aspetos) é um sinal de maturidade e protege tanto 

o líder quanto a igreja. 

 

Respeitar estas fronteiras não diminui o valor do mi-

nistro não ordenado, mas o protege e o capacita a servir 

de forma verdadeiramente bíblica e edificante. A verdadei-

ra autoridade espiritual não vem da autoproclamação ou 

do controle, mas do serviço humilde, do caráter íntegro e 

da fidelidade à Palavra de Deus, exercidos dentro dos 

limites que Ele mesmo estabeleceu para a Sua Igreja. 

  



CAPÍTULO 9 

9. Liderando em Harmonia: O Modelo do Conse-

lho Temporário 

Uma questão prática importante surge quando não 

há apenas um, mas vários ministros não ordenados ser-

vindo ativamente numa igreja local, especialmente duran-

te períodos sem presbíteros formalmente constituídos. 

Esta situação, longe de ser problemática, alinha-se com o 

princípio bíblico da liderança plural e pode oferecer uma 

estrutura de apoio e governo temporário muito mais ro-

busta e equilibrada do que a atuação isolada de um único 

indivíduo. 

9.1. Quando Mais de Um Serve: A Força da Lide-

rança Colegiada 

A presença de múltiplos irmãos maduros, reconheci-

dos por seus dons e caráter, que servem juntos, forma, na 

prática, um conselho temporário de liderança. Este 

modelo reflete a sabedoria inerente à liderança colegiada 

vista em toda a Escritura: desde os anciãos de Israel até o 

presbitério neotestamentário e o próprio colégio apostóli-

co. A liderança partilhada oferece várias vantagens: 

 

● Sabedoria Coletiva: Provérbios afirma que "na 

multidão de conselheiros há segurança" (Provérbios 

11:14; 15:22). Múltiplas perspetivas, experiências e dons 



contribuem para uma tomada de decisão mais sábia e 

equilibrada. 

● Prestação de Contas Mútua: Líderes que ser-

vem juntos podem mais prestar contas uns aos outros, 

oferecendo encorajamento, correção fraterna e proteção 

contra decisões precipitadas ou tendências autoritárias. 

● Distribuição de Carga: As responsabilidades mi-

nisteriais podem ser partilhadas de acordo com os dons e 

capacidades de cada um, prevenindo o esgotamento de 

um único indivíduo e permitindo um cuidado mais abran-

gente da congregação. 

● Modelo de Unidade: Um conselho que trabalha 

em harmonia oferece um poderoso testemunho de unida-

de e cooperação para toda a igreja. 

 

Este conselho não é um presbitério formalmente or-

denado, mas atua como um corpo de irmãos responsá-

veis que, juntos, buscam guiar a igreja sob a autoridade 

de Cristo e Sua Palavra, até que uma liderança ordenada 

possa ser estabelecida. 

9.2. Funcionamento Prático: Tomada de Decisão, 

Delegação, Comunicação 

Para que este conselho temporário funcione eficaz-

mente, alguns princípios práticos são essenciais: 

 

● Reuniões Regulares: Encontros periódicos para 

oração conjunta, estudo da Palavra, discussão das ne-



cessidades da igreja e tomada de decisões são funda-

mentais. 

● Tomada de Decisão por Consenso: Idealmente, 

as decisões importantes devem ser tomadas por consen-

so, buscando a mente de Cristo juntos através da oração 

e do diálogo bíblico, em vez de votações que podem gerar 

divisões. É crucial ouvir todas as vozes e valorizar as dife-

rentes perspetivas. 

● Delegação Clara de Tarefas: As responsabilida-

des (ensino, administração, cuidado pastoral, etc.) devem 

ser distribuídas de forma clara entre os membros do con-

selho, de acordo com os dons de cada um, evitando so-

breposições ou lacunas. 

● Comunicação Transparente: Manter a congre-

gação informada sobre as decisões e direções do conse-

lho (dentro dos limites da confidencialidade pastoral) pro-

move a confiança e a unidade. 

● Liderança Servidora: Mesmo dentro do conse-

lho, a dinâmica deve ser de serviço mútuo, sem que um 

membro domine os outros, mas que todos contribuam 

humildemente. 

9.3. Evitando Armadilhas: Competição, Divisão, 

Falta de Clareza 

Um conselho de líderes, mesmo temporário e não 

ordenado, não está imune a desafios. Algumas armadi-

lhas a serem evitadas incluem: 

 



● Competição e Luta por Poder: A tentação de 

buscar proeminência ou de impor a própria agenda pode 

surgir. É vital cultivar a humildade e o foco no bem co-

mum. 

● Divisão e Formação de Facções: Diferenças de 

opinião são naturais, mas devem ser tratadas com respei-

to e busca por unidade em Cristo, evitando que se tornem 

divisões partidárias. 

● Falta de Clareza nos Papéis: Se as responsabi-

lidades não forem bem definidas, pode haver confusão, 

omissão de tarefas ou conflitos de jurisdição. 

● Inércia ou Indecisão: O desejo de consenso não 

pode levar à paralisia. O conselho precisa ser capaz de 

tomar decisões oportunas, mesmo que difíceis. 

● Esquecer o Caráter Temporário: O conselho 

não deve acomodar-se e esquecer o objetivo de eventu-

almente constituir presbíteros formais, conforme o padrão 

bíblico. 

9.4. Transição para Liderança Ordenada: Como 

Facilitar o Processo 

Um dos papéis mais importantes deste conselho 

temporário é preparar a igreja para a constituição de uma 

liderança formalmente ordenada. Eles podem facilitar este 

processo através de: 

 



● Ensino sobre Liderança Bíblica: Instruir a con-

gregação sobre o papel e as qualificações dos presbíteros 

e diáconos. 

● Identificação e Mentoria: Observar e investir em 

irmãos que demonstram potencial e qualificações para o 

presbiterato. 

● Oração e Discernimento: Guiar a igreja em ora-

ção pela escolha dos futuros líderes. 

● Processo Transparente: Conduzir um processo 

claro e bíblico para o reconhecimento e eventual ordena-

ção dos presbíteros, envolvendo a congregação. 

● Submissão Voluntária: Estar disposto a passar a 

responsabilidade principal para os presbíteros uma vez 

que sejam ordenados, continuando a servir em outras ca-

pacidades. 

 

O modelo de um conselho temporário de ministros 

não ordenados, quando operado com humildade, sabedo-

ria e foco no Reino, pode ser uma bênção imensa para 

uma igreja em transição, garantindo estabilidade, cuidado 

pastoral e fidelidade doutrinária enquanto se caminha em 

direção à estrutura de liderança plenamente estabelecida 

por Deus em Sua Palavra. 

  



CAPÍTULO 10 

10. Colaboração Frutífera: Interagindo com Líde-

res Ordenados 

Até agora, focámos largamente no papel dos minis-

tros não ordenados em contextos onde a liderança formal 

(presbíteros/bispos) pode estar ausente ou em processo 

de formação. Contudo, em muitas igrejas estabelecidas, 

coexistem líderes ordenados e ministros não ordenados 

(líderes leigos ativos, servos reconhecidos em ministérios 

específicos, etc.). Esta coexistência, quando gerida com 

sabedoria bíblica e humildade mútua, pode ser incrivel-

mente frutífera, combinando a autoridade e supervisão 

dos oficiais ordenados com a energia, os dons diversifica-

dos e a proximidade da base dos líderes leigos. 

 

Contudo, esta interação também pode gerar tensões 

se os papéis, as responsabilidades e as linhas de autori-

dade não forem claros ou respeitados. Cultivar uma cola-

boração saudável requer compreensão mútua e um com-

promisso partilhado com os princípios do Novo Testamen-

to. 

10.1. Em Igrejas com Presbíteros: O Papel de 

Apoio e Submissão Mútua 

Quando uma igreja possui presbíteros biblicamente 

qualificados e ordenados, a dinâmica muda. As Escrituras 



exortam os crentes a submeterem-se e a obedecerem aos 

seus líderes espirituais: "Obedecei aos vossos pastores 

[líderes] e sujeitai-vos a eles; porque velam por vos-

sas almas, como aqueles que hão de dar conta de-

las..." (Hebreus 13:17). Isto aplica-se também aos minis-

tros não ordenados. Embora reconhecidos pelo seu servi-

ço, eles devem operar em submissão à liderança geral e à 

supervisão doutrinária exercida pelos presbíteros. 

 

No entanto, a submissão não é uma via de mão úni-

ca. Os presbíteros, por sua vez, devem liderar não como 

dominadores, mas como servos e exemplos (1 Pedro 

5:3), reconhecendo e valorizando os dons e ministérios de 

todos os membros do corpo, incluindo os líderes leigos. 

Devem criar um ambiente onde os ministros não ordena-

dos se sintam encorajados, equipados e capacitados para 

servir eficazmente dentro das suas esferas. 

 

A dinâmica ideal é de submissão mútua no temor 

de Cristo (Efésios 5:21), onde os líderes leigos respeitam 

a autoridade dos presbíteros, e os presbíteros valorizam e 

apoiam o serviço dos líderes leigos, trabalhando juntos 

para a edificação da igreja. 

10.2. Respeito às Esferas de Autoridade 

Para evitar conflitos, é crucial que haja clareza e 

respeito pelas diferentes esferas de autoridade e respon-

sabilidade. Geralmente: 



 

● Presbíteros/Bispos: Têm a responsabilidade 

primária pela supervisão geral da igreja, guarda da doutri-

na, disciplina e administração dos sacramentos (b) (discu-

tível  p.(b)). 

● Diáconos: Focam no serviço prático e na admi-

nistração das necessidades materiais. 

● Ministros Não Ordenados/Líderes Leigos: Ser-

vem em áreas específicas conforme seus dons (ensino 

em pequenos grupos, liderança de ministérios, aconse-

lhamento informal, etc.), sob a supervisão geral dos pres-

bíteros. 

 

Os ministros não ordenados não devem tentar usur-

par a autoridade dos presbíteros em áreas como a defini-

ção final da doutrina ou a disciplina formal da igreja. Por 

outro lado, os presbíteros não devem sufocar ou desvalo-

rizar os ministérios legítimos exercidos pelos líderes lei-

gos, mas sim encorajá-los e integrá-los na vida global da 

igreja. 

10.3. Resolução Construtiva de Conflitos 

Desacordos e conflitos podem surgir mesmo nas 

melhores relações de colaboração. Quando ocorrem entre 

ministros não ordenados e líderes ordenados, é vital 

abordá-los de forma bíblica e construtiva: 

 



● Diálogo Direto e Humilde: Seguir o princípio de 

Mateus 18:15, procurando resolver a questão diretamente 

e em privado primeiro. 

● Foco nos Princípios Bíblicos: Basear a discus-

são na Palavra de Deus, não em opiniões pessoais ou 

lutas por poder. 

● Mediação (se necessário): Se o diálogo direto 

falhar, buscar a mediação de outros líderes maduros e 

imparciais. 

● Submissão à Decisão Final da Liderança: Em 

última instância, em questões de direção da igreja, a deci-

são final cabe ao presbitério, e os líderes leigos devem 

submeter-se, mesmo que discordem (a menos que se 

trate de pecado claro ou heresia). 

● Preservar a Unidade: Acima de tudo, buscar 

preservar "a unidade do Espírito pelo vínculo da paz" 

(Efésios 4:3). 

 

A colaboração entre líderes ordenados e não orde-

nados é um testemunho poderoso da diversidade de dons 

e da unidade do corpo de Cristo. Quando baseada no 

respeito mútuo, na clareza de papéis e na submissão à 

Palavra de Deus, esta parceria pode impulsionar a igreja 

a cumprir sua missão de forma mais eficaz e abrangente. 



 

 

 

PARTE 4 

DESENVOLVIMENTO, TRANSIÇÃO E DESAFIOS 

CONTEMPORÂNEOS 

  



CAPÍTULO 11 

Olhando para o Futuro: Identificando e Cultivando 

Novos Líderes 

A vitalidade e a continuidade de qualquer igreja local 

dependem, em grande medida, da sua capacidade de 

identificar, cultivar e preparar a próxima geração de líde-

res, sejam eles formalmente ordenados ou ministros não 

ordenados que servirão em diversas capacidades. Este 

processo de desenvolvimento de liderança não é aciden-

tal; requer intencionalidade, discernimento espiritual e um 

compromisso ativo por parte da liderança atual e de toda 

a comunidade em reconhecer e investir no potencial que 

Deus está a levantar. 

 

Os ministros não ordenados, pela sua maturidade e 

envolvimento na vida da igreja, desempenham frequen-

temente um papel crucial neste processo, atuando como 

observadores atentos, mentores e modelos para aqueles 

que estão a emergir no serviço. 

11.1. O Olhar Atento: Reconhecendo Potencial de 

Liderança 

A identificação de futuros líderes começa com um 

olhar atento e perspicaz sobre a congregação. Não se 

trata apenas de procurar talentos óbvios ou personalida-

des carismáticas, mas de discernir as qualidades de cará-



ter, a fidelidade no serviço e os dons espirituais que Deus 

está a desenvolver nos membros. A liderança atual, inclu-

indo os ministros não ordenados experientes, deve estar 

atenta a indivíduos que demonstram: 

 

● Fidelidade nas Pequenas Coisas: Pessoas que 

servem com diligência e compromisso em tarefas menos 

visíveis (Lucas 16:10). 

● Fome pela Palavra e Crescimento Espiritual: 

Indivíduos que demonstram um desejo genuíno de co-

nhecer a Deus mais profundamente e de aplicar a Sua 

Palavra. 

● Coração de Servo: Uma disposição humilde para 

servir aos outros sem buscar reconhecimento. 

● Caráter Emergente: Sinais crescentes das quali-

ficações bíblicas (integridade, autodomínio, relacionamen-

tos saudáveis). 

● Dons Espirituais em Ação: Evidências do Espíri-

to a operar através deles em áreas como ensino, encora-

jamento, serviço, liderança, etc. 

 

Este reconhecimento não deve ser precipitado, mas 

fruto de observação cuidadosa e oração, buscando a di-

reção do Espírito Santo. 



11.2. Mentoria Intencional: O Modelo de Paulo e 

Timóteo 

Uma vez identificado o potencial, o passo seguinte é 

a mentoria intencional. O relacionamento entre Paulo e 

Timóteo serve como um modelo poderoso. Paulo não 

apenas ensinou Timóteo, mas investiu na sua vida, cami-

nhou com ele, confiou-lhe responsabilidades e encorajou-

o constantemente (cf. 1 e 2 Timóteo). Da mesma forma, 

os líderes atuais, incluindo ministros não ordenados expe-

rientes, devem procurar ativamente relacionamentos de 

mentoria com líderes emergentes. 

 

Isto envolve: 

 

● Investimento de Tempo: Dedicar tempo para 

conversar, ouvir, orar juntos e partilhar experiências de 

vida e ministério. 

● Ensino e Treinamento: Partilhar conhecimento 

bíblico e teológico, bem como habilidades ministeriais prá-

ticas. 

● Modelagem: Ser um exemplo vivo de caráter cris-

tão e serviço fiel. 

● Encorajamento e Correção: Oferecer palavras 

de afirmação e encorajamento, mas também correção 

amorosa quando necessário. 

● Delegação Gradual: Confiar responsabilidades 

crescentes, permitindo que o mentorado aprenda fazendo, 

sob supervisão. 



A mentoria é um dos métodos mais eficazes para 

transmitir não apenas conhecimento, mas também sabe-

doria, caráter e paixão ministerial à próxima geração. 

11.3. Criando Oportunidades para Servir e Cres-

cer 

O desenvolvimento da liderança ocorre principal-

mente no contexto do serviço real. A igreja e seus líderes 

devem criar intencionalmente oportunidades para que os 

líderes emergentes possam exercitar seus dons, ganhar 

experiência e ser testados. Isto pode incluir: 

 

● Convidá-los a co-liderar um pequeno grupo ou es-

tudo bíblico. 

● Envolvê-los na organização de eventos ou proje-

tos. 

● Dar-lhes oportunidades para ensinar ou partilhar 

testemunhos. 

● Incluí-los em reuniões de planeamento ministerial 

(como observadores ou participantes). 

● Encorajá-los a participar em ministérios de serviço 

prático. 

 

Estas oportunidades devem ser acompanhadas de 

feedback construtivo e apoio, permitindo que o indivíduo 

cresça através da experiência, aprendendo tanto com os 

sucessos quanto com os fracassos. 



Olhar para o futuro e investir na próxima geração de 

líderes não é apenas uma estratégia de sucessão; é um 

mandato bíblico e uma expressão de mordomia fiel dos 

recursos que Deus confia à Sua Igreja. Os ministros não 

ordenados, como parte integrante da liderança funcional 

da igreja, têm um privilégio e uma responsabilidade úni-

cos em participar ativamente neste processo vital de iden-

tificação e cultivo de servos fiéis para o Reino. 

  



CAPÍTULO 12 

12. Guardiões da Transição: O Papel na Escolha de 

Presbíteros 

Um dos momentos mais críticos e formativos na vida 

de uma igreja local é o processo de reconhecimento e 

constituição de presbíteros (bispos) formalmente ordena-

dos. Esta transição, seja numa igreja recém-plantada ou 

numa comunidade que esteve temporariamente sem 

presbíteros, requer imensa sabedoria, discernimento espi-

ritual e fidelidade ao padrão bíblico. Neste processo deli-

cado, os ministros não ordenados que já servem fielmente 

na congregação desempenham um papel de "guardiões 

da transição", utilizando a sua maturidade, conhecimento 

da comunidade e discernimento para ajudar a igreja a 

identificar e afirmar os líderes que Deus está a levantar 

para o ofício pastoral. 

 

Embora não possuam a autoridade para ordenar por 

si mesmos, a sua contribuição no processo de seleção e 

reconhecimento é inestimável. 

12.1. Observação e Avaliação de Candidatos 

Os ministros não ordenados, por estarem ativamente 

envolvidos na vida da igreja e no serviço, estão numa po-

sição privilegiada para observar potenciais candidatos ao 

presbiterato ao longo do tempo. Eles podem avaliar não 



apenas o conhecimento doutrinário ou as habilidades de 

comunicação de um irmão, mas também o seu caráter no 

dia-a-dia, a sua forma de lidar com conflitos, a sua vida 

familiar, a sua humildade e o seu coração de servo. Esta 

observação prolongada e contextualizada é muito mais 

fiável do que avaliações pontuais ou entrevistas formais. 

 

Eles podem discernir se um candidato demonstra 

consistentemente as qualificações listadas em 1 Timóteo 

3 e Tito 1 na prática. Conseguem identificar se alguém é 

"apto para ensinar" não apenas no púlpito, mas também 

em conversas informais; se "governa bem a sua casa" 

através da interação com a sua família; se é "hospitalei-

ro", "não violento" ou "inimigo de contendas" pela forma 

como se relaciona com os irmãos. Esta avaliação prática 

e relacional é fundamental para evitar a nomeação preci-

pitada de indivíduos não qualificados. 

12.2. Testemunho e Recomendação à Congrega-

ção 

Quando chega o momento de a igreja considerar 

formalmente candidatos ao presbiterato, o testemunho 

dos ministros não ordenados que já servem e conhecem 

bem a congregação e os potenciais candidatos tem um 

peso significativo. Eles podem partilhar as suas observa-

ções (sempre com discrição e ética), confirmar o caráter e 

os dons de um candidato, ou levantar preocupações legí-

timas que precisam ser consideradas. 



 

A sua recomendação, baseada não em favoritismo 

pessoal, mas em avaliação bíblica e observação factual, 

ajuda a guiar o discernimento coletivo da igreja. Numa 

congregação onde os membros podem não conhecer to-

dos os candidatos tão profundamente, o testemunho de 

líderes leigos respeitados serve como uma referência va-

liosa, ajudando a construir consenso e confiança no pro-

cesso de escolha. 

12.3. Facilitando o Processo de Reconhecimento 

e Ordenação 

Os ministros não ordenados podem também desem-

penhar um papel ativo na facilitação do processo formal 

de reconhecimento e ordenação, trabalhando em conjunto 

com a congregação e, se aplicável, com lideranças exter-

nas (como outros pastores ou representantes de outras 

comunidades). 

 

Isto pode incluir: 

 

● Educar a Igreja: Ensinar sobre a importância do 

presbiterato, as qualificações bíblicas e os passos do pro-

cesso de reconhecimento. 

● Organizar Reuniões: Facilitar encontros para 

oração, discussão e apresentação dos candidatos à con-

gregação. 



● Recolher Feedback: Ajudar a recolher de forma 

ordenada o feedback e as afirmações (ou preocupações) 

da congregação sobre os candidatos. 

● Participar no Exame (se aplicável): Embora não 

ordenem, podem participar no exame teológico e prático 

dos candidatos, oferecendo a sua perspetiva. 

● Apoiar a Cerimónia de Ordenação: Auxiliar na 

organização e participar na cerimónia que marca o reco-

nhecimento formal dos novos presbíteros (cf. Atos 6:6; 1 

Timóteo 4:14). 

 

Ao atuarem como facilitadores, eles ajudam a garan-

tir que o processo seja conduzido com ordem, transpa-

rência e fidelidade bíblica, promovendo a unidade e a 

aceitação dos novos líderes pela igreja. 

 

O papel do ministro não ordenado na escolha de 

presbíteros é, portanto, um de discernimento, testemunho 

e facilitação. Agindo como guardiões fiéis durante este 

período de transição, eles ajudam a assegurar que a lide-

rança futura da igreja seja composta por homens genui-

namente qualificados por Deus, protegendo assim a saú-

de e a continuidade do rebanho de Cristo. 

  



CAPÍTULO 13 

13. Ferramentas para o Caminho: Equipando Líde-

res Leigos 

O reconhecimento de que Deus chama e usa minis-

tros não ordenados na Sua igreja levanta uma questão 

prática fundamental: como podemos equipar adequa-

damente estes servos fiéis para o ministério? Embora 

o caráter piedoso e os dons espirituais sejam a base, o 

desenvolvimento contínuo de conhecimento bíblico, habi-

lidades ministeriais e maturidade pessoal é crucial para 

um serviço eficaz e sustentável a longo prazo. A igreja 

local, juntamente com os próprios indivíduos, tem a res-

ponsabilidade de procurar e providenciar recursos para 

este equipamento essencial. 

 

Negligenciar o treinamento e o desenvolvimento dos 

líderes leigos é correr o risco de ter um ministério superfi-

cial, propenso a erros doutrinários ou esgotamento. Inves-

tir no seu equipamento, por outro lado, multiplica o impac-

to do ministério e fortalece toda a igreja. 

13.1. A Necessidade de Formação Contínua (Teo-

lógica, Ministerial, Pessoal) 

O equipamento dos ministros não ordenados deve 

abranger várias áreas interligadas: 

 



● Formação Teológica e Bíblica: Mesmo sem a 

necessidade de um seminário formal completo, os líderes 

leigos precisam de um entendimento sólido das Escrituras 

e das doutrinas cristãs fundamentais. Isto inclui: 

● Habilidades de estudo bíblico (hermenêutica). 

● Visão geral da Bíblia (panorama do Antigo e 

Novo Testamento). 

● Doutrinas essenciais (Trindade, Cristologia, So-

teriologia, Eclesiologia, Escatologia). 

● História da Igreja e Teologia Histórica (para 

contexto e prevenção de erros passados). 

● Apologética (defesa da fé). 

 

● Formação Ministerial (Habilidades Práticas): 

Para além do conhecimento, são necessárias habilidades 

práticas para o exercício do ministério, tais como: 

● Comunicação (ensino, pregação, facilitação de 

grupos). 

● Aconselhamento bíblico básico. 

● Liderança e administração. 

● Resolução de conflitos. 

● Evangelismo e discipulado. 

● Cuidado pastoral (visitação, apoio em crises). 

 

● Formação Pessoal e Espiritual: O crescimento no 

caráter e na maturidade é contínuo. Áreas importantes 

incluem: 



● Desenvolvimento de disciplinas espirituais 

(oração, jejum, meditação). 

● Autoconhecimento e inteligência emocional. 

● Gestão do tempo e prevenção de burnout. 

● Ética ministerial. 

● Vida familiar saudável. 

 

A formação não é um evento único, mas um proces-

so contínuo ao longo da vida ministerial. 

13.2. Recursos Disponíveis: Livros, Cursos, Se-

minários, Redes de Apoio 

Felizmente, existem hoje inúmeros recursos disponí-

veis para equipar líderes leigos, adaptados a diferentes 

níveis de profundidade e disponibilidade de tempo: 

 

● Livros e Materiais de Estudo: Uma vasta litera-

tura cristã cobre teologia, vida cristã e habilidades ministe-

riais. A leitura regular e direcionada é fundamental. 

● Cursos Online e Presenciais: Muitas instituições 

teológicas, igrejas e ministérios oferecem cursos modula-

res, seminários e workshops (online ou presenciais) espe-

cificamente desenhados para líderes leigos, cobrindo 

desde teologia básica até aconselhamento ou liderança. 

● Conferências e Eventos: Participar em confe-

rências pode proporcionar ensino concentrado, networ-

king e encorajamento. 



● Recursos Digitais: Podcasts, vídeos, blogs e 

websites dedicados ao treinamento ministerial oferecem 

acesso fácil a conteúdo relevante. 

● Mentoria: Como já mencionado, um relaciona-

mento de mentoria com um líder mais experiente é um 

dos recursos mais valiosos. 

● Redes de Apoio: Conectar-se com outros líderes 

leigos para partilha de experiências, desafios e recursos 

pode ser muito encorajador e informativo. 

 

É importante que os líderes leigos sejam proativos 

na busca destes recursos, mas também que a igreja os 

ajude a identificar e aceder às ferramentas mais adequa-

das. 

13.3. O Papel da Igreja Local no Treinamento 

A igreja local tem um papel central e insubstituível 

no equipamento dos seus ministros não ordenados. Não 

basta apenas reconhecer os seus dons; é preciso investir 

ativamente no seu desenvolvimento. Algumas formas co-

mo a igreja pode fazer isso incluem: 

 

● Criar uma Cultura de Aprendizagem: Fomentar 

um ambiente onde o estudo da Palavra, o crescimento 

pessoal e o desenvolvimento de habilidades sejam valori-

zados e encorajados para todos os membros, especial-

mente para os líderes. 



● Oferecer Treinamento Interno: Organizar clas-

ses regulares, conferências ou grupos de estudo focados 

em teologia, Bíblia e habilidades ministeriais, utilizando os 

dons de ensino presentes na própria congregação (inclu-

indo pastores ordenados e outros líderes leigos experien-

tes). 

● Identificar e Recomendar Recursos Externos: 

Ajudar os líderes a encontrar bons livros, cursos online ou 

seminários externos que se adequem às suas necessida-

des e nível de desenvolvimento. 

● Prover Apoio Financeiro (quando possível): 

Considerar a possibilidade de subsidiar parte dos custos 

de formação externa (livros, inscrições em cur-

sos/conferências) para líderes leigos comprometidos. 

● Facilitar a Mentoria: Criar estruturas ou incenti-

var relacionamentos de mentoria dentro da igreja. 

● Dar Oportunidades Supervisionadas: Permitir 

que apliquem o que aprendem em contextos ministeriais 

reais, com supervisão e feedback. 

 

Investir no equipamento dos ministros não ordena-

dos não é uma despesa, mas um investimento estratégico 

no futuro da igreja. Líderes bem equipados são mais efi-

cazes, mais resilientes e mais capazes de servir com fide-

lidade e excelência, contribuindo significativamente para a 

edificação do corpo de Cristo e a expansão do Reino de 

Deus. 

  



CAPÍTULO 14 

14. Enfrentando as Tempestades: Desafios Co-

muns e Soluções 

O ministério, em qualquer nível, raramente é um mar 

de rosas. Aqueles que se dedicam ao serviço do Reino, 

incluindo os ministros não ordenados, inevitavelmente 

enfrentarão desafios, oposições e lutas internas. Reco-

nhecer estas "tempestades" comuns e equipar-se com 

estratégias bíblicas e práticas para as navegar é essencial 

para a perseverança, a saúde e a frutificação a longo pra-

zo. Ignorar estes desafios ou tentar enfrentá-los apenas 

com força humana pode levar ao desânimo, ao esgota-

mento ou mesmo ao abandono do ministério. 

 

Este capítulo aborda alguns dos desafios mais fre-

quentes enfrentados pelos líderes leigos e oferece pers-

petivas para os superar. 

14.1. Esgotamento (Burnout): Causas e Preven-

ção 

O burnout – um estado de exaustão física, emocio-

nal e espiritual resultante de stress prolongado, é um risco 

real para qualquer pessoa envolvida intensamente no mi-

nistério, especialmente para líderes leigos que muitas ve-

zes acumulam responsabilidades ministeriais com traba-

lho secular e vida familiar. 



 

● Causas Comuns: Excesso de compromissos, falta 

de limites, perfeccionismo, conflitos não resolvidos, falta 

de apoio, expectativas irrealistas (próprias ou alheias), 

negligência do cuidado pessoal e espiritual. 

 

Prevenção e Solução: 

● Estabelecer Limites Saudáveis: Aprender a dizer 

"não", proteger o tempo de descanso e familiar (ver Capí-

tulo 5 e 10). 

● Priorizar o Cuidado Pessoal: Disciplinas espiritu-

ais (oração, Palavra), descanso adequado, exercício físi-

co, hobbies (ver Capítulo 4). 

● Delegar Responsabilidades: Não tentar fazer tu-

do sozinho; confiar e capacitar outros (ver Capítulo 9). 

● Buscar Apoio: Partilhar as cargas com cônjuge, 

amigos, mentores ou outros líderes. Não sofrer em silên-

cio. 

● Ajustar Expectativas: Ser realista sobre o que é 

possível fazer. Lembrar que o ministério é de Deus, não 

nosso. 

● Descanso Sabático: Considerar períodos regula-

res de descanso mais prolongado do ministério (se a es-

trutura da igreja permitir). 

  



14.2. Conflitos Interpessoais e Críticas 

Onde há pessoas, há potencial para conflitos. Líde-

res, por estarem em posições de influência, são frequen-

temente alvo de críticas (justas ou injustas) e podem ver-

se envolvidos em desacordos ou tensões relacionais den-

tro da igreja. 

 

●  Causas Comuns: Diferenças de opinião (doutrina, 

métodos), mal-entendidos, inveja, personalidades difíceis, 

pecado não confessado, expectativas frustradas. 

 

Abordagem Bíblica: 

● Buscar a Paz: Ser proativo na reconciliação (Ro-

manos 12:18; Mateus 5:9). 

● Ouvir com Empatia: Tentar compreender a pers-

petiva do outro antes de reagir. 

● Falar a Verdade em Amor: Abordar o conflito dire-

tamente (quando apropriado), mas com graça e humilda-

de (Efésios 4:15). 

● Perdoar: Libertar a ofensa, como Cristo nos per-

doou (Efésios 4:32). 

● Lidar com Críticas: Avaliar a crítica com humilda-

de (pode haver verdade nela?), responder com mansidão 

(Provérbios 15:1), e não permitir que críticas injustas o 

paralisem ou amargurem. Confiar o resultado a Deus. 

● Envolver Outros Líderes (se necessário): Para 

mediação ou disciplina, conforme Mateus 18:15-17. 



14.3. Tentações Específicas: Orgulho, Poder, De-

sânimo 

A liderança traz consigo tentações particulares que 

podem minar o ministério se não forem vigiadas: 

 

● Orgulho: A tentação de se ensoberbecer pelos 

dons, pelo reconhecimento ou pela posição (1 Timóteo 

3:6). Combate-se com humildade, lembrando que tudo 

vem de Deus, e buscando servir em vez de ser servido. 

● Abuso de Poder: Usar a influência para contro-

lar, manipular ou beneficiar-se pessoalmente (ver Capítulo 

8). Combate-se com um coração de servo, transparência 

e prestação de contas. 

● Desânimo: Sentir-se sobrecarregado, incompre-

endido, ou ver pouco fruto aparente. Combate-se focando 

na fidelidade (não nos resultados visíveis), lembrando das 

promessas de Deus, buscando encorajamento na comu-

nhão e renovando a visão do chamado. 

● Imoralidade: A tentação sexual ou financeira. 

Combate-se estabelecendo limites claros (prestação de 

contas, evitar situações de risco), cultivando a pureza de 

coração e fugindo da aparência do mal. 

14.4. Falta de Reconhecimento ou Apoio 

Por vezes, os ministros não ordenados podem sen-

tir-se desvalorizados, não reconhecidos pelo seu serviço 

ou sem o apoio necessário da liderança ordenada ou da 

congregação. 



 

●  Causas: Falta de compreensão do papel da lide-

rança leiga, sobrecarga da liderança ordenada, falta de 

comunicação, ou mesmo negligência. 

 

Como Lidar: 

●  Verificar as Motivações: Servir primariamente 

para a glória de Deus, não para o reconhecimento huma-

no (Colossenses 3:23-24). 

●  Comunicar Necessidades: Expressar de forma 

respeitosa e clara as necessidades de apoio ou reconhe-

cimento à liderança. 

●  Encontrar Encorajamento: Buscar apoio em re-

lacionamentos com outros líderes leigos ou mentores. 

●  Perseverar no Serviço Fiel: Continuar a servir 

com integridade, confiando que Deus vê e recompensará. 

14.5. Navegando Mudanças na Igreja 

As igrejas passam por mudanças (transições de lide-

rança, alterações na visão ou estrutura, crescimento ou 

declínio). Estas mudanças podem ser desafiantes para os 

líderes leigos, que podem sentir-se inseguros sobre o seu 

papel ou discordar das novas direções. 

 

Bordagem: 

●  Buscar Entendimento: Procurar compreender as 

razões por detrás das mudanças. 



●  Comunicar Preocupações (com respeito): Parti-

lhar perspetivas e preocupações de forma construtiva com 

a liderança. 

●  Flexibilidade e Adaptabilidade: Estar disposto a 

adaptar-se a novas formas de servir, se estas forem bíbli-

cas. 

●  Foco na Missão Central: Manter o foco no es-

sencial do Evangelho e na edificação do corpo, mesmo 

durante períodos de mudança. 

●  Oração: Orar por sabedoria e unidade para toda a 

igreja durante a transição. 

 

Enfrentar desafios faz parte da jornada ministerial. A 

chave não é evitar as tempestades, mas aprender a na-

vegar nelas com fé, sabedoria bíblica, humildade, perse-

verança e o apoio da comunidade de fé, confiando sem-

pre na graça e na força que vêm de Deus. 

  



 

 

 

 

PARTE 5 

CONCLUSÃO E RECURSOS ADICIONAIS 

  



CAPÍTULO 15 

O Legado dos Servos Fiéis 

Ao longo destas páginas, viajámos pelas Escrituras 

e pela prática da igreja para redescobrir e reafirmar o pa-

pel vital e indispensável dos ministros não ordenados. 

Vimos que, desde os tempos do Antigo Testamento até à 

vibrante realidade da igreja primitiva e aos desafios con-

temporâneos, Deus sempre levantou homens e mulheres 

fiéis que, sem um título formal ou ordenação, servem co-

mo pilares de sustentação, guias espirituais e agentes de 

edificação nas suas comunidades locais. 

 

Recapitulamos a sua identidade, não definida por 

um ofício, mas pelo caráter cristão provado e pelo serviço 

reconhecido. Explorámos as suas raízes bíblicas, desde 

Josué e os anciãos de Israel até Áquila, Priscila, Apolo e 

tantos outros no Novo Testamento. Detalhámos as qualifi-

cações essenciais de piedade, humildade, integridade, 

gestão familiar, aptidão para ensinar e defender a fé, es-

pelhando os elevados padrões divinos para toda a lide-

rança espiritual. Mapeámos as suas vastas esferas de 

atuação no ensino, no cuidado pastoral, na organização, 

na administração e delineámos as fronteiras cruciais da 

sua autoridade, enfatizando a submissão a Cristo, à Sua 

Palavra e à liderança colegiada. 

 



Considerámos também o seu papel fundamental no 

desenvolvimento de novos líderes, na facilitação de tran-

sições importantes como a escolha de presbíteros, e na 

necessidade vital de serem continuamente equipados pa-

ra o serviço. Finalmente, abordámos os desafios comuns 

que enfrentam, oferecendo perspetivas bíblicas para a 

perseverança. 

15.1. Recapitulação: A Indispensabilidade dos 

Ministros Não Ordenados 

A conclusão é clara: os ministros não ordenados não 

são uma alternativa secundária ou uma solução temporá-

ria de recurso. São uma expressão autêntica e necessária 

do sacerdócio de todos os crentes e da multiforme graça 

de Deus operando no Seu corpo. Em muitas igrejas, eles 

são a espinha dorsal do ministério quotidiano. Ignorar, 

desvalorizar ou negligenciar o seu papel é empobrecer a 

igreja e limitar a obra do Espírito Santo. 

15.2. Um Chamado às Igrejas: Valorizar e Equipar 

Seus Líderes Leigos 

Portanto, lançamos um chamado às igrejas locais e 

às suas lideranças ordenadas: 

 

● Valorizem ativamente os ministros não ordena-

dos entre vós. Reconheçam publicamente o seu serviço, 

encorajem-nos e criem uma cultura onde a liderança leiga 

seja vista como uma bênção, não como uma ameaça. 



● Equipem intencionalmente estes servos. Invistam 

no seu crescimento teológico, ministerial e pessoal. Ofe-

reçam treinamento, mentoria e recursos. Não os deixem 

servir sem as ferramentas necessárias. 

● Integrem-nos de forma significativa na vida e na 

liderança da igreja, respeitando as suas esferas de atua-

ção e ouvindo as suas perspetivas. 

● Protejam-nos do esgotamento, estabelecendo 

expectativas realistas e promovendo um ritmo de ministé-

rio sustentável. 

15.3. Um Chamado aos Indivíduos: Considerar o 

Serviço Fiel 

Lançamos também um chamado a cada crente: 

 

● Considere como Deus o está a chamar para ser-

vir na sua igreja local. Você tem dons e um papel a de-

sempenhar na edificação do corpo (1 Coríntios 12:7). 

● Se Deus o está a levantar para uma liderança in-

formal, abrace esse chamado com humildade e depen-

dência d'Ele. 

● Busque crescer continuamente em caráter, co-

nhecimento e habilidade, aspirando às qualificações bíbli-

cas. 

● Sirva fielmente onde Deus o colocar, não bus-

cando títulos ou reconhecimento, mas a glória de Cristo e 

o bem do Seu povo. 



15.4. Palavra Final de Encorajamento 

O caminho do ministério nem sempre é fácil, mas a 

recompensa é eterna. Que cada ministro não ordenado, 

cada servo fiel que labuta muitas vezes nos bastidores, 

encontre encorajamento nestas palavras finais do autor 

aos Hebreus, aplicáveis a todos os que servem sob o 

Grande Pastor: 

 

"Ora, o Deus de paz, que pelo sangue 

da aliança eterna tornou a trazer dos mor-

tos a nosso Senhor Jesus Cristo, grande 

Pastor das ovelhas, vos aperfeiçoe em toda 

a boa obra, para fazerdes a sua vontade, 

operando em vós o que perante ele é agra-

dável, por Cristo Jesus, ao qual seja glória 

para todo o sempre. Amém!" (Hebreus 

13:20-21). 

 

Que o legado destes servos fiéis continue a fortale-

cer e a edificar a Igreja de Cristo até à Sua vinda. 

  



APÊNDICE A 

Passagens Bíblicas Chave Sobre Liderança e 

Serviço 

Esta lista não é exaustiva, mas reúne algumas das 

passagens bíblicas mais relevantes abordadas ou refe-

renciadas neste livreto, servindo como ponto de partida 

para um estudo mais aprofundado sobre o serviço e a 

liderança na igreja, incluindo o papel dos ministros não 

ordenados. 

 

I. Sacerdócio Universal dos Crentes: 

 

● 1 Pedro 2:5: "Vós também, como pedras vivas, 

sois edificados casa espiritual e sacerdócio santo, para 

oferecerdes sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, por 

Jesus Cristo." 

● 1 Pedro 2:9: "Mas vós sois a geração eleita, o 

sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para 

que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das 

trevas para a sua maravilhosa luz;" 

● Apocalipse 1:6: "E nos fez reis e sacerdotes para 

Deus e seu Pai; a ele, glória e poder para todo o sempre. 

Amém!" 

● Hebreus 10:19-22: (Acesso direto a Deus através 

de Cristo) 

 

 



 

II. Exemplos de Liderança e Serviço (Antigo Tes-

tamento): 

 

● Êxodo 18:13-26: (Jetro aconselha Moisés a dele-

gar; instituição de líderes sobre grupos) 

● Êxodo 24:13: (Josué como servo de Moisés) 

● Números 11:16-17, 24-25: (Setenta anciãos re-

cebem o Espírito para ajudar Moisés) 

● Números 27:18-23: (Comissão de Josué) 

● Juízes 2:16: (Deus levanta juízes) 

● Amós 7:14-15: (Amós, um profeta não profissio-

nal) 

 

III. Exemplos de Liderança e Serviço (Novo Tes-

tamento): 

 

● Atos 6:1-6: (Escolha dos Sete para o serviço prá-

tico) 

● Atos 18:1-3, 18-28: (Áquila, Priscila e Apolo) 

● Romanos 16:3-5: (Áquila, Priscila e a igreja em 

sua casa) 

● 1 Coríntios 16:19: (Igreja na casa de Áquila e 

Priscila) 

● Colossenses 4:15: (Ninfas e a igreja em sua ca-

sa) 

● Filemom 1:1-2: (Filemom, Áfia, Arquipo e a igreja 

em sua casa) 



 

IV. Qualificações para a Liderança: 

 

● 1 Timóteo 3:1-7: (Qualificações dos bis-

pos/presbíteros) 

● Tito 1:5-9: (Qualificações dos presbíteros) 

● 1 Timóteo 4:7-8: (Exercício da piedade) 

● Filipenses 2:3-8: (Humildade de Cristo como 

modelo) 

● 2 Timóteo 2:24-25: (Caráter do servo do Senhor: 

brando, apto para ensinar, paciente, manso) 

 

V. Dons Espirituais e Serviço: 

 

● Romanos 12:3-8: (Diversidade de dons para o 

serviço) 

● 1 Coríntios 12:4-11, 27-31: (Variedade de dons 

distribuídos pelo Espírito para o bem comum) 

● Efésios 4:11-16: (Dons dados para equipar os 

santos para o serviço e edificação do corpo) 

● 1 Pedro 4:10-11: (Servir uns aos outros conforme 

o dom recebido, para a glória de Deus) 

 

VI. Função e Exercício do Ministério: 

 

● 2 Timóteo 4:2: (Pregar a palavra, instar a tempo 

e fora de tempo) 



● Tito 2:1-8: (Instrução a diferentes grupos na igre-

ja) 

● 1 Coríntios 14:29, 40: (Ordem no culto, julga-

mento das profecias) 

● 1 Tessalonicenses 5:14: (Admoestar, consolar, 

sustentar os fracos, ser paciente) 

 

VII. Autoridade, Submissão e Liderança Servido-

ra: 

 

● Mateus 20:25-28: (Liderança como serviço, não 

domínio) 

● 3 João 9-10: (Exemplo negativo de Diótrefes) 

● Atos 14:23: (Constituição de presbíteros - plurali-

dade) 

● 1 Pedro 5:1-4: (Exortação aos presbíteros para 

pastorear como exemplos, não dominadores) 

● Hebreus 13:17: (Obediência e sujeição aos líde-

res) 

● Efésios 5:21: (Sujeição mútua no temor de Deus) 

● 1 Timóteo 5:22: (Não impor as mãos precipita-

damente) 

 

VIII. Desenvolvimento e Perseverança: 

 

● 2 Timóteo 2:2: (Transmitir o ensino a homens fiéis 

e idôneos para ensinar) 



● Hebreus 13:20-21: (Oração por aperfeiçoamento e 

capacitação divina) 

● Gálatas 6:9: (Não nos cansemos de fazer o bem) 

 

Recomenda-se a leitura atenta destas passagens no 

seu contexto para uma compreensão mais rica e comple-

ta. 

  



APÊNDICE B 

Perguntas para Reflexão Pessoal e Discussão 

em Grupo 

Estas perguntas são projetadas para ajudar indiví-

duos e grupos a aprofundar a sua compreensão dos te-

mas abordados neste livreto e a aplicar os princípios à 

sua própria vida e contexto eclesiástico. 

 

Parte 1: Fundamentos Bíblicos e Conceituais 

(Capítulos 1-3) 

 

1. Como a sua igreja local define e reconhece a lide-

rança para além dos ofícios ordenados? Existe um enten-

dimento claro sobre o papel dos "ministros não ordena-

dos" ou líderes leigos? 

2. Reflita sobre o conceito do "sacerdócio universal 

dos crentes" (1 Pedro 2:9). Como esta doutrina impacta a 

sua visão sobre o ministério e o serviço na igreja? Todos 

os membros são ministros? 

3. Dos exemplos bíblicos de liderança não ordenada 

(Josué, anciãos, juízes, profetas, Áquila/Priscila, Apolo, 

etc.), qual deles mais o inspira ou desafia? Porquê? 

4. Como podemos evitar a armadilha de focar de-

masiado em títulos e posições, e cultivar um foco maior 

na função e no caráter do servo? 

 

 



 

Parte 2: O Coração do Líder: Caráter e Qualifica-

ções Essenciais (Capítulos 4-6) 

 

1. Avalie honestamente a sua própria vida à luz das 

qualificações de caráter discutidas (piedade, humildade, 

integridade). Em que áreas precisa de crescer mais? 

2. Releia as qualificações em 1 Timóteo 3 e Tito 1. 

Como estes padrões se aplicam a toda a liderança espiri-

tual, e não apenas aos presbíteros? São padrões realistas 

ou ideais inatingíveis? 

3. Discuta a importância da qualificação "governar 

bem a própria casa". Como a vida familiar de um líder im-

pacta a sua credibilidade e eficácia ministerial? 

4. Qual a importância da "aptidão para ensinar" e da 

"solidez doutrinária" para um líder leigo? Como alguém 

pode desenvolver estas áreas? 

 

Parte 3: O Exercício do Ministério: Função, Auto-

ridade e Limites (Capítulos 7-10) 

 

1. Quais são as necessidades ministeriais mais 

prementes na sua igreja local que poderiam ser supridas 

por ministros não ordenados fiéis? 

2. Reflita sobre os limites da autoridade discutidos 

no Capítulo 8. Porque é tão importante que os líderes (or-

denados ou não) operem dentro de fronteiras bíblicas e 

com prestação de contas? 



3. Já observou o perigo da "autoridade autônoma" 

(como Diótrefes) na prática? Como podemos prevenir ou 

lidar com essa situação? 

4. Se a sua igreja tem um "conselho temporário" de 

líderes não ordenados, como está a funcionar na prática? 

Quais são os pontos fortes e os desafios? 

5. Como pode a colaboração entre líderes ordena-

dos e não ordenados ser fortalecida na sua igreja, promo-

vendo respeito mútuo e serviço conjunto? 

 

Parte 4: Desenvolvimento, Transição e Desafios 

Contemporâneos (Capítulos 11-14) 

 

1. Como a sua igreja identifica e cultiva ativamente 

futuros líderes (ordenados ou não)? Que passos práticos 

poderiam ser implementados ou melhorados? 

2. Qual o papel que os líderes leigos maduros de-

vem desempenhar no processo de escolha de novos 

presbíteros? 

3. Que tipo de treinamento e equipamento seria 

mais útil para os ministros não ordenados na sua igreja? 

Como a igreja pode facilitar o acesso a esses recursos? 

4. Dos desafios comuns discutidos no Capítulo 14 

(burnout, conflitos, tentações, falta de apoio), qual deles 

você considera mais relevante ou perigoso no seu contex-

to? Como podem ser prevenidos ou superados? 

 

 



Parte 5: Conclusão e Recursos Adicionais (Capí-

tulos 15) 

 

1. Depois de ler este livreto, a sua perspetiva sobre 

o papel dos ministros não ordenados mudou? Como? 

2. Que passos concretos você (como indivíduo) ou a 

sua igreja (como comunidade) podem dar para melhor 

valorizar, equipar e integrar os servos fiéis que Deus está 

a levantar? 

3. Ore especificamente pelos ministros não ordena-

dos que você conhece, pedindo a Deus que os fortaleça, 

proteja e use poderosamente para a Sua glória. 

  



APÊNDICE C 

Sugestões de Leitura Adicional 

Para aqueles que desejam aprofundar o seu estudo 

sobre liderança leiga, eclesiologia, dons espirituais e de-

senvolvimento ministerial, seguem algumas sugestões de 

leitura (a disponibilidade em português pode variar): 

 

Sobre Liderança e Eclesiologia: 

 

1. Strauch, Alexander. Biblical Eldership: An Urgent 

Call to Restore Biblical Church Leadership. Lewis & Roth 

Publishers. 

● Embora focado no presbiterato, oferece uma base 

bíblica sólida sobre liderança na igreja que é relevante 

para todos os líderes. 

2. Banks, Robert. Paul's Idea of Community: The 

Early House Churches in Their Historical Setting. Baker 

Academic. 

● Explora a natureza das igrejas domésticas primiti-

vas e o ministério partilhado nesse contexto. 

3. Getz, Gene A. The Measure of a Church: A Bibli-

cal Standard for Effectiveness in Ministry. Moody Pu-

blishers. 

● Discute princípios bíblicos para uma igreja saudá-

vel e eficaz, incluindo o papel de todos os membros no 

ministério. 



4. Mohler Jr., R. Albert. The Conviction to Lead: 25 

Principles for Leadership That Matters. Bethany House 

Publishers. 

● Embora de um líder denominacional, aborda prin-

cípios de liderança baseados em convicções bíblicas. 

5. Dever, Mark. Nove Marcas de Uma Igreja Saudá-

vel. Editora Fiel. 

● Um guia prático sobre as características essenci-

ais de uma igreja bíblica, incluindo liderança qualificada e 

membresia engajada. 

 

Sobre Dons Espirituais e Serviço: 

 

1. Packer, J. I. Keep in Step with the Spirit: Finding 

Fullness in Our Walk with God. Baker Books. 

● Inclui discussões sobre os dons do Espírito e seu 

uso na igreja. 

2. Bridge, Donald & Phypers, David. Spiritual Gifts 

and the Church. IVP Books. 

● Uma análise equilibrada dos dons espirituais e 

seu propósito na edificação do corpo. 

3. Piper, John. Servos de Deus: Reflexões sobre a 

Liderança Cristã. Shedd Publicações. 

● Enfatiza a natureza servidora da liderança cristã. 

 

 

 

 



Sobre Desenvolvimento de Liderança e Mentoria: 

 

1. Engstrom, Ted W. & Dayton, Edward R. The Art 

of Management for Christian Leaders. Zondervan. 

● Aborda princípios de gestão e liderança aplicáveis 

ao contexto cristão. 

2. Stanley, Andy & Hendricks, Howard. Next Ge-

neration Leader: 5 Essentials for Those Who Will Shape 

the Future. Multnomah Books. 

● Focado no desenvolvimento da próxima geração 

de líderes. 

3. MacArthur, John. Chamados para Liderar: Um 

Manual para Líderes Cristãos. Editora Cultura Cristã. 

● Aborda qualificações e responsabilidades da lide-

rança bíblica. 

 

Nota: Recomenda-se sempre ler com discernimento, 

comparando qualquer ensino com as Escrituras Sagra-

das, que são a nossa única regra infalível de fé e prática. 

  



APOIO OU DOAÇÕES 

Se os nossos conteúdos têm edificado a sua vida, saiba 
que é possível apoiar este ministério, com oração, partilha, 
recursos ou contribuição, conforme ensina a Palavra: 'O que é 
instruído na palavra, reparta de todos os seus bens com 
aquele que o instrui.' (Gálatas 6:6) 

 
FORMAS DE APOIO 

1. Ore por nós – Interceda por sabedoria, santidade, di-
reção e portas abertas. 

2. Compartilhe os materiais – Ajude a alcançar mais 
vidas divulgando os conteúdos. 

3. Adquira nossos materiais – Fortaleça-se com con-
teúdos bíblicos voltados à edificação dos crentes empreende-
dores e empresários. 

4. Contribua financeiramente (se for da sua vontade) 
– Caso Deus toque teu coração, você pode apoiar financeira-
mente com base nos seguintes princípios: 

 Se você tem sido edificado pelos conteúdos do nosso 
ministério (Gálatas 6:6); 

 Se estás em paz com Deus e em comunhão com sua 
igreja local; 

 Se a Sua família está suprida nas necessidades bási-
cas (1 Timóteo 5:8); 

 E sente em seu coração o desejo de participar financei-
ramente com alegria e liberdade (2 Coríntios 9:7); 

Então, sim: pode nos apoiar. Toda contribuição será re-
cebida com gratidão, administrada com temor e prestará contas 
diante de Deus. 

 
Fora de Angola: https://ko-fi.com/luisfrancodasilva 
Angola: Banco BFA - 0006 0000 94455837301 93 

Luis Franco da Silva 

https://ko-fi.com/luisfrancodasilva


 
Nota: Não fazemos apelos públicos constantes, nem 

vendemos bênçãos. Se você percebe frutos espirituais, valor 
bíblico e temor de Deus no nosso trabalho, caminhe conosco 
com discernimento, oração e liberdade cristã. 

 


